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NOTICIA 
CHRONOLOGICA 
DIVULGADA por todo o Reyno de Portugal 

a funefta noticia de ter fido violento dcfpojo 
da morte a preciofa vida do feu amavel Mo- 
narcha em o dia 31. de Julho de 1750. a tem¬ 

po , que o Planeta Principe com luzes agonizantes de¬ 
clinava para o Ocafo, como prevenindo com as fuas fom- 
bras os lutos , que havia arraftrar a Monarchia Portugue- 
za pello eclypfe do íeu Soberano, foy taó vehemente 
a dor, que penetrou os coraçoens dos 1‘eus fidelifiimos vaf- 
fallos que procurando como lenitivos do íèu profundo 
fentimento as lagrimas, e os fufpiros fe augmentou com 
mayor excedo lembrados do fuave dominio experimen¬ 
tado no efpaço de quarenta , e quatro annos em o qual 
mais parcial da clemencia, que da feveridade preferira o 
amorofo titulo de Pay ao foberano de Rey. Para eterno mo- 
numétoda fua inconfolavel pena,eindelevelobclifco dafua 
fiel vadaíagem feempenharaó ambas as Jerarchias Eccleíi- 
aftica, e fecular com magnifica, egeneroza emulaçaó cele¬ 
brar folemnes Exéquias á memória de taó faudoío Princi¬ 
pe , convocando as Artes mais nobres para dezempenho de 
taó illudre difignio. Admirou-fe a Architeftura na magef- 
toza conftrucaó dos Maufoleos ornados decolumnas,e 
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des cuja elevada eminencia revelava às eftrellas o Ocafo 
do Sol de Portugal. Formou a Efíatuaria figuras que 
mudamente apregoavaó a Liberalidade , Religião , Juf- 
tiça, e Clemência da Mageílade defunta. Obrigou a 
Poefia a os mármores que melhorando de natureza fe 
fizeíTem vocaes em 'diverias lingoas nas elegantes Inftri- 
pçoens que nelles eftavaó gravadas. Reprezentou a Pintura 
com delinayadas cores agudos Emblemas, e hiftoricas 
Medalhas com outras iníignias que fymbolizavaó a fra¬ 
gilidade humana, egloria cadrca. Valeule a Mufica da 
armonia das vozes para diminuir a afliçaó dos coraçoens. 
Ultimametíte a Oratória fe ouvio pradVicada por tantos 
Demofthenes Ecclefiafticos cujos elegantes pei iodos ao 
mel mo tempo que rclatavaó as heroicas açoens da Ma- 
geftade defunta feruiaó de parenthefis á vehemencia da 
dor que penetrava a os ouvintes. 

AGOSTO O Real Convento de S. Vicente de fora habitado pe¬ 
los Conegos Regrantes de Santo Agoltinho auguíto 

depoziro do cadaver do fideliílimo Rc*y D. Joaó V. fe 
antecipou a todos os obzequios fúnebres que fe haviaò 
dedicar á memória de taó faudofo Principe celebrando 
em oprimeiro de Agofto in imediato ao da lua morte hum 
folemne officio de defuntos cantado com grande pauza, e 
fentiméio por taó authorizidaComunidade. Officiou a iMifr 
fa o Reverendo P.Vigario da Cafa D.Luiz da Anunciaçaô. 

Neíta fúnebre ceremonia competiraó no dia tres 
as Religiozas Comrnunidades dos Francifcanos, Tri¬ 
nos, e Carmelitas Defcallos defta Corte fendo da pri¬ 
meira o que celebrou a Milfa o Padre Guardiaô Fr. Anto¬ 
nio do Salvador ; da fegumia o Miniltro Fr. Caetano de 
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Saó Jozè , da terceira Fr. Antonio da Trindade. 
Para teftemunho da fua obfequioza gratidaó elege¬ 

rão o dia outo , os Religiofos da a u itera Província 
da Arrabida habitadores do Real Convento de Mafira 
magnifica fúndaçaó da Mageftade tideliflima delRey D. 
Joaó V. dedicandolhe íumptuolas Exéquias. Para die fim 
Je levantou no meyo do Cruzeiro hum Maufoleo, cuja 
fabrica foy delineada por Joaó Rodrigues, Intendente 
das obras do Real Convento, o qual le compunha de 
quatro corpos fobre os quais fe aflentou a urna, confian¬ 
do cada corpo de quinze palmos, quatro de largo, de- 
zafeis, emeyo de comprido, e leis de alto. Rodeava a 
efte corpo quatro columnas de bronze de feis palmos, 
e outavo de altura com capitel, e pedeltal da ordem Do- 
rica, e na circunferência trinta e íeis caftiçaes grandes 
do mefimo metal com outros tantos cirios de dezoito on¬ 
ças cada hum, e quatro de vinte, e quatro que ardiaó 
lobre as columnas. No fegundo ccrpo que tinha de alto 
tres palmos , dc largo onze c meyo, e de comprido doze, 
e tres quartos eftavaó outras quatro columnas , e na cir- 
aumferencia vinte, e outo caftiçaes da mefma grandeza, 
qt:e os do primeiro corpo. No terceiro fobre quatro co- 
lumnatas le luftentavaó vinte caftiçaes grandes com cirios 
de igual grandeza, o qual fervia de aftento ao quarto cor¬ 
po , que tinha de altura quatro palmos , finco de largura, 
e leis de comprimento ornado com paflamanes de retrós 
cor de ouro, e fobre elle fe collocou a urnacubertade 
hum pano dc veludo preto fobre o qual eftava huma 
almof ada, e nella defeanfando o feptro, e Coroa real. Cer- 
cavaÕ toda efta fabrica vinte e outo tocheiras de bron- 
za de nove palmos de alto cada huma , e nellas ardiaó 
brandoens de leis palmos e meyo de alto de fetenta e huma 
onças de pezo cada hum. Depois de cantado o Officio 
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de Defuntos que capitulou o Padre Fr. Sebaftiaó de Saó 
Lourenço Guardiaó actual do Convento eílando prezen- 
tes as Irmandades da Ordem Terceira de Saó Francifco 
e de Noíía Senhora do Rozario, os Beneficiados da Co¬ 
legiada de Santo André da melma villa de Mafra com 
o íèu Juiz de fora e mais officiaes da Camara fubio ao 
Púlpito o Padre Meltre Fr. Antonio de Santa Anna , 
Qualificador do Santo Officio, Confultor da Bulia da 
Cruzada, e ExaminadordasTresOrdens Militares, De¬ 
finidor a&ual da Provincia e tomando por thema as pa¬ 
lavras do Profeta Jeremias Thren. Cap. 5. Recordare 
Domine quid accider it nobis .. .Pupillifaãifumusabf- 
que Patre. recitou a Oraçaó fúnebre com fatisfaçaÕ dos 
ouvintes, a qual fe fez publica por beneficio da impreflaó. 

De todas as Cathedraes com que fe orna o noflo 
1 Reyno,foy a primeira na dedicaçaó das Reaes exéqui¬ 

as a de Leiria, como mais próxima à Corte mandando 
levantar nefta Cathedral oExcellentiffimo e Reverendif- 
íimo Bifpo D. Joao de NoíTa Senhora da Porta , filho 
dos Excellentiffimos e Illuftriffimos Condes de Saõ Vicente 
M anoel Carlos da Cunha e Tavora, e D. Izabel de Noro¬ 
nha hum fumptuofo Maufoléo, e eleyto o dia 11 de 
Agofto para efta fúnebre Cerimonia celebrou MiíTa de 
Pontifical affiftido de todas as Comunidades Religiozas 
da Cidade, e do Bispado com toda a Nobreza, e povo 
delia. Coroou todo efte fúnebre apparato o Padre Fr. An¬ 
tonio da Alfumpçaó da illuftre Ordem dos Pregadores Pre¬ 
gador geral, e Vigário das Religiozas do Convento de 
Santa Anna da melma Cidade com a Oraçaó quecom- 
poz em menos de oito dias, e a recitou com geral ap- 
plauzo, elegendo para thema, as palavras do livro do 
Paralipomen. cap. 32. jL 33. JÉgrotavit Ezecbias ufque 
ad mortem ... dormtvit cum patribus fuis, et fepeli- 
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(7). 
erunt eutn fuper fepulchra filiorum David, et celebra- 
vit ejus exequias vniverfus luda , et omnes habitatores 
Jeruzaletn, regnavit que ManaffesJdius ejus pro eo 

No mefmo dia den.de Agolto fe celebraraó exequi- 11 
as à Mageftade de ElRey D. Joaó V. cm a Parochial 
Igreja da Villa de Alcobaça, efoy Orador o Padre Fr. 
Joaquim de S.Jozeph leligiozo da Serafica Província da 
Arrabida , e o mefmo obl'equio funebi e pra&icou a Real 
Collegiada de Santa Maria de Alcaçova de Santarém. 

A treze os Reli^iozos do Real Convento do Carmo 1$ 
de Lisboa cantarao folemnemente o Officio pella alma 
do Fideliffimo Monarcha de Portugal officiando o Re¬ 
verendo Padre Provincial Fr. Luciano de Santo Alberto, 
e no mefmo dia fizeraô femelhante acçaó os Religiozos 
do Convento de Nofla Senhora dejefus , cantando Mifla 
o Padre Comiflario geral Fr. Manoel dejefus MariaJozé 
como também na Igreja de Nolla Senhora da Conceiça5 
das Recolhidas reformadas deArrifana deSoufa doBifpado 
do Porto. No fim recitou a Oraçaó fúnebre o Padre Ma¬ 
noel da Sylva Parodio da Igreja da Villa. 

A cjuatorze fe levantou hum Maufoleo por difpo- 
fiçaó do Reverendo Con^o , Manoel dos Reys da 
Cofta Pego em a Igreja das Carmelitas Defcallas da Villa 
de Cuimaracns , onde cantado lolemnemente o Officio dos 
Defuntos pela alma do fideliffimo Rey D.Joaó V. celebrou 
MiiTa o meírno Conego, e no fim recitou o Panegyrico 
fúnebre o Padre Fr. Jozephde Saó Bernardo Roza, reli- 
giozo da Serafica Provincia de Portugal 

Aquinze celebraraõ fumptuofas Exéquias os Irmãos j ç 
da Ordem Terceira de Sao Francifco da Cidade do Porto 
dos quais era Miniftro o Reverendo Miguei da Cofta Lima 
e Mello,fidalgo da Caza da fua Mageftade, Cavalleiro pro- 
fellb da Ordem de Chrifto, eThezoureiro mór da Sé da 
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mefmaCidade com aflifteniiá das prindpaes pefibas, aílinj 
Ecclefiafticas como fecu lares. Recitou a Oraçaô fúnebre 
o Padre Fr Lourenço de Santa Thereza leu Gomiirario to¬ 
mando por thema as palavras do Pfalmo 40. (parido mo- 
rietur, et peribit nomen e jiis. 

16 A 16 dedicnraó os Religioios militares da Ordem de 
Chrilto em o leu Real (mnvento de Nòíla Senhora da 
Luz fituado extramuros da Lisboa folemnes exéquias ,0 
Augutto. Monarcha D. Joao V. como graó Meltre da 
fua Religião. Armoufc no meyo do Cruzeiro hum grande 
Maufoleo ornado de infignias que fe culhimaó pôr nas 
exequias dos feus Medres. Celebrou MifTa o P.Fr. Alber¬ 
to de Orneias Superior do Convento, que foy cantada por 
excellente mufica, e no fim delia recitou a Oraçaô fúnebre 
oP.Mefire Fr. Ellevaó de Gamboa Pregador geral, eSecre- 
tario da Ordem elegendo para thema as palavras do Para- 
lipowcm cap. 32. DormivH Ezecbias cum patribusjuts... 
ct celebravit exequias vnrverfus Juclà. 

i8 O Excellentiílimo e Reverendifiinio Bi fpo de Coimbra 
D. Miguel da Anunciação, filho dos primeiros Conde&'de 
Povolide Triftaô da Cunha de Attayde, e D. Acchangela 
Maria de Tavora recebendo a funella noticia da morte 
íempre lamentável do fideliífimo Rey D. joaô V. depu¬ 
tou o dia 18 de Agofto para a celebraçaó das luas exequias. 
Para efte fim fe levantou no meyo da Cathedral hum 
fumptuozo Maufoleo, onde a pompa do ornato compe¬ 
tia com a cauza do fentimento. Cantada a Mifla de Pon¬ 
tifical coroou toda elta fúnebre cerimonia o Padre Doutor 
Fr. Fçliciano da Conceição Monge de Saô Jeronimo, hoje 
Lente de Velpera da Univerfidade de Coimbra ,0 qual 
cxprdlandoem htía elegante Oraçaô fem thema,olu£hiofo 
alíumpto das lagrymas de t< do o Rey no conciliou geral 
aplauzo do graviílimo auditorio que lhe ulliíUo. 
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Nefte dia cantaraô com grande folemnidade os Religio- 
zos de Saó Paulo primeiro Ei imita no feu Convento 
de Lisboa o Officio pella alma do noíTo Monarcha e 
oficiou a MiíTa o Reverendo Padre Fr. Miguel de Saó 
Boaventura Reitor do dito Convento,e Doutor pella Uni- 
vercidade de Evora. 

A 19 celebaraó exequias à memória do defunto Monar- 19 
cha os alumnos da illuftre Ordem dos Pregadores em o 
feu Convento de S. Paulo da Villa de Almada, fendo 
o Orador nefte fúnebre adio o Reverendo Padre Fr. Pedro 
Soriano Bravo Prior do dito Convento tomando por the- 
ma as palavras do Pfalmo 75. Faâlus ejt in pace locus 
ejus, onde moftrou fera mayor excellencia de S. Magef- 
a confervaçaô da paz em beneficio de feus VaíTalo*. 

Semelhante obzequio praticaraó nefte dia içosreligio- 19 
zos da mefma Ordem no real Convento da Villa de Ama* 
rante juntamente com a Irmandade de S. Pedro. Preceden¬ 
do oito dias de Miflas pella alma de S.Mageftade fe erigio 
no meyodo Cruzeiro huma magnifica Efla. Cantou aMif- 
fa o Reverendo Padre Fr. Jozeph do Nacimento Lacerda 
Superior do Convento, e recitou a Oraçaó fúnebre com 
a elcgancia que fe admira em todas as fuas obras o Rcve* 
rendo P. Fr. Bernardino de Santa Rofa Doutor pela Uni- 
verfidade de Coimbra, Qunlificador do Santo Officio, e 
a&ual Reitor do Collegio de Santo Thomaz de Coimbra, 
elegendo parathema as palavras dosA&os dos Apofto- 
Jos Cap. 1. v. 29. Viri fratres liceat audevíer dicere ad 
vos de Patriarcha David quoniam defunÓlus fe- 
pultus. Sendo o affiumpto. As lagrimas dos Irmáos de S. 
Pedro emjerufalem na morte deÍRey David, renovadas 
em Amarante nas lagrimas dos Religiofos , e Irmáos de S. 
Pedro na morte do Fideliffimo Rcy de Portugal. 

A 21 depois de feitas pello Senado da Villa de Mon- 21 
b / çaó 



(IO) 
çaô as ceremonias coftumadas pellas mortes dos Reys 
fe celebraraó exequias à memória delRey D. Joaó V. 
na Igreja Matriz, onde fe via hum Maufoleo ornado das 
iníignias reaes cubertas de fumos de feda , e illuminado 
de grande çopia de tochas. Cantou a MilFa o Reverendo 
Abbacíe de Truite, e recitou a Oraçaó funebreo Padre 
Jozeph Pinto da Companhia de Jefus , que elegeo por 
tiicma: Fuit Homo mijjus a Deo çui nomen erat Joan¬ 
nes. 

No mefmo dia 21. celebrou o Senado da Villa deTor- 
res Vedras exequias folemnes havendo no dia 17 feito a 
çerimonia de quebrar os eícudos. A Igr- ja Parochial de 
Saó Pedro foy o theatro dcfta fúnebre açao onde fe ere- 
gio hum Maufoleo cuberto de veludo preto, bordado 
de galocns de ouro Oíficiou a MilTa o Prior da mcfma 
Igreja Antonio Jozeph de Faria. Recitou o Panegírico 
das virtudes, do defunto Monarcha o muito Reverendo 
Padre Fr. Afonfo dos Prazeres o qual deixando com he¬ 
roica refoluçaó o Vifcondado de Barbacena, de que era 
herdeiro, le recolheo no Seminário de Varatojo para 
o minifterio de Miífiqnaiio Apoftolico. Tal foy a energia 
com que reprezentou a fragilidade da gloria mundana 
que deixou penetrados todos os coraçoens dos ouvintes 
entre os quais fe dpítinguiaó os Religiozos Agollinhos 
do Couverçto de Penatínne, os Arrabidos do Convento 
do Barro, ço cxemplariífimo Seminário de Varatojo. 

I) Rçal Convento da Villa de Thomar cabeça dafagra- 
da, e militar Ordem de Chrirto elegeo o dia 25 de Agoíto 
para a dediçaçaó das exequias folemnes a feu Graô Meítre 
o f.deUrtiJno Rey D. Joaó V. Para efte fim feerigio no 
.^íey.q d0 Tçipplp hqma rpaquina qucpclla grandeza , de¬ 
tenho , e oijjçtq ip fazia digna de mayor adrairaçaõ. 
.§pbrc hum plano de proporcionada altura fe firmaraó 
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quatro pedeftaes primorofamente fabricados nos quaií 
fie aíTcntavoó quatro columnas de Ordem Jónica , eDo- 
rica entre fi com engenhofo artificio, naõ fendo infe¬ 
rior a dos capiteis que fingidos de bronze pellos lavo¬ 
res dos galoens de ouro coroavaó as mefmas columnas 
que tinhaó de altura trinta palmos veítidas de damaf- 
co preto orladas de galoens de ouro, que formando meyas 
canas moftravaó no convexo aparências de ouro , e már¬ 
more negro. Sobre os Capiteis , alquitrave, e cornija fe 
erigio huma cupula que fervia de mageítofo remate ao 
Cenotáfio. Dentro nella íe levantava em figura pyrami¬ 
dal o Maufoleo repartido em vários corpos, e degraos 
de tal forte dilpoftos que cada quina dos ângulos em 
que cortava Octogona firmava hum quadrante esferico 
pella parte exterior, e de cada degrao inferior ao fuperior 
huma gola de belliffima eftru&ura fubindo com propor¬ 
cionada deminuiçaó athe fazerem no alto da Pyramide 
lugar competente a precifa medida do Tumulo. Eftava 
efte collocado debaixo de hum preciofo docel de brocado 
roxo, e cuberto com pano de veludo preto guarnecido 
de franjas e galoens de ouro; e fobre elle huma almofada 
que fuftentava a coroa, ecetro. Pendia da parte anterior 
do Tumulo o Eftendarte comoBrafaó dafagrada Milicia 
.Equeítre. Alumiava toda eíta fúnebre maquina grande 
copia de luzes poftas cm tochciras, e caftiçaes de prata. 
Cantado o Officio de Defuntos com toda a folcmnidade 
de vozes, e inftromentos, em o dia 24 que capitulou revef- 
tido de Pontifical o Reverendo D. Prior Geral Fr. Luiz 
Peixoto a cuja eleição judiciofafe deveo a magnificência 
deita funçaó, celebrou MiíTa ao dia feguinte com grande 
copia de excellentes Muficos que foraó convocados de 
diverfas partes. Recitou a Oraçaó fúnebre o Padre Meltre 
Fr- Chnjftovaó de Moncada Jubilado na fagrada Theo- 
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lôgia elegendo para thema as palavras do cap. to. de S. 
Lucas Magijler adejl. donde moftrou que ainda eftava 
prezcnte o leu graó Meftre para as veneraçoens dos feus 
Va(Iblos,naó fendo poderofa a tyrania da morte para o rou¬ 
bar dos noífos olhos. Mereceo aplauíò de todo o audi¬ 
tório compofto da Collegiada dos Freyres da Villa de 
Thomar, Comunidades Religiofas, Cavaleiros profeflos 
que concorrerão da diftancia de finco legoas , e do Clero 
fecular. 

Efte dia 25 de Agofto foy deputado pella real Colle¬ 
giada de Nolfa Senhora da Oliveira da notável Villa 
dc Guimaraens para a funçaó fúnebre das exequias Reaes. 
Apareceo toda a Igreja cuberta de luto, e no meyo o 
Maufoleo eftribado fobre oito arcos guarnecidos de Velu¬ 
do preto, e rendas de ouro , cuja altura deixava defem- 
baraçada a vifta do Altar mór.Outras tantas colunas fe viaó 
cobertas de Veludo negro e guarnecidas de prata. Entre 
ellas eftava a Urna cuberta de hum pano de tella mun- 
to preciozo & qual coroava hum docel de veludo preto 
guarnecido de franjas, e borlas de ouro. Toda efta ludtu- 
ofa maquina fe terminava em hum caftello com torres, e 
amevas de queperitíiaó diverfos eftendartes. Ornavaõ-feas 
paredes do Templo có agudos epigramas, e elegantes fone- 
tos compoftos pelios Académicos Vimaranenfes. Cantou 
a MiíTa o Chantre com quatro coros de exccllente Mufica. 
Recitou com geral aclamaçaó o Panegírico fúnebre o 
Padre Meftre Fr. Bernardino de Santa Roza da Sagrada 
Ordem dos Pregadores. Doutor pella Univeríidade de 
Coimbra,Conlukor do S. Officio , eRcytor do Collegio 
de Santo Thomas de Coimbra , elegendo para thema as 
palavras do Profeta O toas Cap. 14. v. 7. Ibunt ratni ejus 
& erit qttaji oliva gloria ejus, &1 odor ojus ut Libani, 
de.que tirou por aílumpto. A gloria do Fidclifiimo Rey, 
mayor ainda que a fua faaia. A 



A 26 havendo precedido a cerimonia de quebrar 
os Efcudos reaes o Senado da Villa de Aveiro fie erigio na 
Matriz Igreja de Sao Miguel hum magnifico Maulolco, 
e convocada a gente principal das terras circumvizinhns 
cantou o Officio a Comunidade dos Rcligiozos de Sao 
Domingos , no fim do qual iubio ao púlpito quafi extem¬ 
poraneamente o Reverendo Padre Fr. Boaventura de Caf- 
tro alumno da mefrna lagrada Religiaó Doutor pella 
Univcrfidade de Coimbra , Confultor do Santo Officio , 
e da Bulia da Cruzada, Examinador das Tres Ordens 
Militares, Prior do Convento da mefma Villa de Aveiro 
c Vigário do Exemplariffimo Convento de JESUS que 
pella qualidade da pelPoa, e profundidade da fua littera- 
tura fez mais folemne o a£lo,e como era difpoíto pelo Cle¬ 
ro tomou por thema as palavras do Cap. 2. dos A&os dos 
Apoftolos em que S. Pedro fallava com os Príncipes e 
Sacerdotes Viri fratres liceat audenter dicere ad vos 
de Patriarcha David quoniam defunftus, ér fepu/tus 
eft, et Jepulchruvi ejus ejl apud nos ttjque inhodiernum 
Fundou ofeu difeurfo fobre intitular S. Pedro a David 
Patriarca, e naó Rey moftrando que o fentimento dos Vafi- 
falos havia de fer como de filhos na perda de hum Mo¬ 
narca que tanto fe moftrou Pay mais do quePvey. Chamou 
ao Maufoleo Urna, eAra; Urna para os fuffragios; e 
Ara para os Sacrifícios Na Urna gravou por epitáfio Non 
furrexit mayor Joanne V. e 11a Ara a infcripçaô Ardet 
et lucet. 

No mefmo dia celebrou exequias folemnes na Igreja 26 
de Sao Pedro de Seixas fituada no termo da Villa de 
Caminha da Comarca de Valença o Reverendo Francif- 
co de Souza Morim, Reytor da dita Igreja levantando 
huma Eífa preciozamente ornada, e illuminada com gran¬ 
de multidaó de luzes. Cantada a MilTa pello dito Rey- 
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tor recitou a Oraçaó fúnebre o Doutor Antonio da Rocha 
Guerreiro elegendo para thema a qucllasfentidas palavras 
de Jeremias Tbren. i. Quomodo fedet fo/a civitas plena 
populo; foâla ejl quaji Vtdua Domina gentium. 

26 No mefmo dia a nobiliffima Irmandade dò Santiffimo 
Sacramento da Santa Igreja Patriarchal de que S. Ma- 
geftade era Prote&or, ejuiz perpetuo lhe dedicou exé¬ 
quias que foraó cantadas com grande copia dc vozes, e 
inftromentos. 

27 A vinte e fete erigio a Naçaó Alemaã defronte 
da fúa Capella de S. Bartholameu íituada na real Paro- 
chia de Saó Juliaó de Lisboa hum fumptuofo Maufo- 
leo ornado depreciofos brocados, e grande copia dc lu¬ 
zes o qual fe coroava com asinfignias rcaes da Magcf- 
tade. Cantado o Officio de defuntos pelos mais excedentes 
Muficos da Corte recitou o Panegírico fúnebre o Dou¬ 
tor Filippe de Oliveira elegendo para thema as palavras 
de Jeremias cap. 1. V. 16. Idcirco ego plorans, et ocu- 
lus meus deducens aquas, quia longe faétus ejl 4 me con- 
Jolator. o qual fe fez publico por beneficio da impreflaó. 

27 No mefmo dia dedicaraó os religiofos Arrabidos co¬ 
mo a feu real Bemfeitor exequias folemnes na Igreja do 
Convento de Saó Pedro de Alcantara de Lisboa, onde 
depois de cantarem o Officio com a quella pauza , fuavi- 
dade, efeiencia do canto Gregoriano que exa&amente 
praéHcaó, fubio ao púlpito o Reverendo Padre Meftre 
Fr. Antonio de Santa Anna, e repetio o Sermaõ que 
em femilhante funçaó tinha recitado no real Convento de 
Mafra, querendo ter mais nobres, e eruditas teftemunhas 
da fua eloquência concionatorja. 

27 ;No mefmo dia os Monges do Principe dps Patriarchas 
Saó Bento cantaraó Officio 1'olerpne pella alma deSqa 
Mageftadeem o feu magnifiço Mpfteiro .de kãsboa. Celp- 
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brou Mill a de Pontifical o Padre D. Abbade Fr. Jero¬ 
nimo de S. Getrudes Doutor pela Univeríidadc de Coim¬ 
bra. 

No mefmo dia depois de ter executada a fraçaó dos 
Efcudos reaes o Senado da Villa de Viana de Lima cele¬ 
brou excquias ao Fidelifllmo Monarca, erigindo em a Igre¬ 
ja Collegiada hum foberbo Cenotáfio, cuja altura chegava 
ao te&o. Oficiada a Miíla , c ditas as Abfolviçoens pelos 
Reverendos Arcipreíte, e Conegos da Collegiada, fez o 
Panegírico fúnebre o Padre Meftre D. Lourenço da 
Encarnaçaó Conego Regular de Santo Agoftinho a cujo 
afto aífiíliraó os Miniftros, Nobreza, Clero, e Comunida¬ 
des da mefma Villa. 

A vinte outo c.lebrou o Senado da Villa de Viana de 
Alentejo no Convento dos Religiofos de S. Francifco 
da terceira Ordem excquias folemnes à memória do Mo- 
m.fw':a defunto. Recitou a Oraçaô fúnebre o Padre Fr. 
Antonio das Onze mil Virgens Ferreira religiofo da mef¬ 
ma Ordem. 

A vinte enove celebrou na fua Cathedral de Faro o 
Excellentiflimo e Reverendiífimo Arcebifpo Bifpo do Al¬ 
garve D. Ignacio de Santa Thereza as exequias reaes para 
as quais fe crigio a EíTa que ocupava todo o corpo da 
principal Nave da Igreja. Era a fua baze de figura lex- 
tavada de altura de fete palmos, e com igual proporçaó 
fe levantavaó as outras partes, de maneira, que o Feretro 
luftcntado por dous efqualetos excedie aos arços, e 
coíumnas da Igreja das quais pendiaó por feftoens de feda 
preta efcudos reaes. Ornavaó-fe os degraos, e colunas 
de diverfas tarjas em que fe liaó Dyítichos, e Elegias 
na íingoa latina, como tambem vários veríbs no idioma 
Português que cxprellayaó ao mefmo tempo as virtudes 
de fua Mageílade, e o fiel fentimento de feus Vaflalos. 
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Orou nefta fúnebre açaó o Doutor Miguel LuisTeixei¬ 
ra da Cunha Vigário Geral do Bifpado elegendo para 
thema as palavras do Ecclcf. cap. 30. v. 4. Mortuus eft 
Pater, et quaji non eft mortuus Jhnilem enhn reli quit 
pojl fe. Para coroa deite luiíhioio acto feita a abfolviçaó 
pelo Excellentillimo Bifpo, conforme dilpoem o Ceri¬ 
monial Romano fe 1'entou no faldiítano , e nelle recitou 
huma Oraçaó latina em obzequio da Magcftade defunta 
cuja elegante narraçaó provocou cxceflivamente as lagri¬ 
mas dos circundantes que conftavcó do Senado, Nobreza, 
e Clero fecular , e Regular. 

30 Em trinta. A Irmandade dos Militares dedicada á pu- 
riílima Conceição de Nofla Senhora fituada na Igreja de 
Noila Senhora da Graça dos Meninos Orfaos da Cida¬ 
de do Porto, juntamente com o feu Coronel D. Diogo 
de Souza fez fumptuofas exequias, erigindo no Cruzeiro 
hum grande Maufoleo. Celebrou a MiíTa o Reverendo 
Antonio Diniz de Faria Prothonotario Apoftolico, Juiz 
Synodal, e Promotor do Bifpado do Porto, e recitou a 
Oraçaó fúnebre o Padre Fr.Manoel de Saó Bento Geral da 
Província Serafica da Conceição. 

No mefmo dia trinta os Religiofos de Saó Joaó de 
* Deos, celebraraó na Igreja do Holpital Real da Villa de 

Montemor o novo folemnes exequias, e orou o Reve¬ 
rendo Jozeph da Cunha e Sylva Parocho da Freguezia 
de Santiago de Efcoura!, Doutor na Sagrada Thologia , 
elegendo para Thema : Fuit homo mi (Jus à Deo cui no- 
men erat Joannes , cujo oraçaó fe imprimio. 

A trinta e hum que completava o mez da fempre l^mcn- 
5 ’ tavel, e faudoza morte do nollo Augufto Monarcha fe 

enpenharaó os Reverendos Cónegos da Bafilica de Santa 
Maria de Lisboa a celebrar exequias àfua memória ,em 
cuja fumptuofa maquina comperio a delicadeza da idea com 
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a generoíidade da profufaõ. O Templo que atlie o pri¬ 
meiro de Setembro de 1741. contava quafi feis leculos 
de ler Cathedral de Lisboa tem de largo 96. palmos, 
e de comprido , delde a porta principal athe o Altar mór 
264. onde fôrma hum Cruzeiro regular cuberto de huma 
Cupula, que defde o pavimento fc levanta na altura de 
120 palmos. Todo efte fngrado edifício citava cuberto de 
luto, e femeado de caveiras , eefeudos das armas reaes. 
Pendia no meyo dos arcos hum medalhaó em que eftayaõ 
pintadas varias allufocns às virtudes, eaçoens heroicas 
da Magcitade defunta. Semclhátc ornato citava nas janelas q 
correm pelas naves, ccruzeiro. Nelle felevantou o Maufo- 
leo de architeétura compofíta formado em quatro faces 
iguaes com 62. palmos de altura, c 36. de largo, ecom 
quatro colunas com fua cupula que rematava cm hum 
pavelhaó pendente de huma Coroa Real, cuberto todo 
de Veludo preto quarteado de galoens de ouro. A cada 
coluna eitava encoitado hum efqueleto prateado. No cen¬ 
tro fe erigio a Urna formada de dous corpos de archi- 
teôtura reveítida de veludo preto com galoens de ouro. 
Ornavaô as quatro faces do corpo inferior da Urna outras 
tantas tarjas pintadas de claro , e efeuro com prata , e 
ouro, e no centro feliaÓ4. infcripçcens alluíivas ao tem¬ 
po do nacimcnto, reinado, morte, e idade de Sua Ma- 
geilade. Acompanhava o corpo fuperior da Urna o Re¬ 
trato domefmo Mõnarcha em forma oval ornado de trofe- 
os com eita letra Joannes V. primus inter Portugal ti<e 
Reges FuleliJJimus. Cobria a Urna hum preciozo pano 
de brocado com franjas, e borlas de ouro. Cento e quatro 
cirios poftos em caiiiçaes triangulares de prata , e trinta 
eduas tochas fobre tocheiras do mefmo metal alem de 
trinta placas de tres luzes cada huma illuminavaó o Alau- 
íoleo, e o Templo. No feu frontifpicio entre hum pa- 
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vilhaó grande cercado de caveiras fe lia a feguinte infcrip- 
çaõ i • 

Joanni V. meritis I 
Portugal lia, et Algarbiorum 

Regi íideli/Jirno 
Pio Pacif ico 

Oblivionis Antidottm, 
id ejl 

Exequiales honores 
In gratijjimi Amoris anathema 

pojl debitum ltige?itis animi Vettigal 
Sacros. B afilie a Patriarch. 

S. Maria 
exfolvit. 

Outras diverfas infcripçoens pendiaó das paredes, que 
celebravaó as virtudes de Sua Mageítade as quais fe podem 
ler na Relaçaó imprefla deltas Exéquias. Na urde an¬ 
tecedente fe cantaraó a quatro coros de Mulica excellente 
com grande numero dcinílrumentos, Vefporas, e Matinas 
do Officio de Defuntos , e no dia feguinte celebrou a Miíla 
o Reverendo Conego Joaó Borges da Eonceca Prefiden- 
tc da Bafilica. Corcou toda cita religiofa, e fúnebre função 
o P. MeftreTimotheodeOliveirada CompanhiadeJESUS 
Confeflor da Sereniltima Princeza do Brazil, recitando o 
Panegirieo fúnebre, para oqualelegeo para thema as pala¬ 
vras do 3. lib. Reg. cap. 3. e 1 r. Dorpiivit Salomon cum 
p at r thus fuis , et Çcpultus ejl; ut nullus fuerit fmi lis in 
Regibus cunâlis retro diebus; moítrando com engenhofo 
artificio os exceíTos do SalamaÔ de Portugal ao da Palefti- 
na.Aífiítirab a efte aíto igualmente luétuoío que magnifico 
toda a Nobreza da Corte, affim Eccleíiaftica como fecular, 
e as Comunidades Religiozas. 

SE- 



SETEMBRO O Senado da notável Villa de Santarém elegeo no dia 
primeiro de Setembro a Igreja Matriz de N. Senhora 

deMarvila para celebrar as exequias à Mageftade defunta 
do Fideliflimo D. JoaÓ V. Levantado hum Maufoleo, 
em cujo la&uoio adorno explicou o feu profundo fen- 
timento, fubio ao púlpito o Padre Meftre Fr. Jozeph Ma¬ 
noel da Conceição , Religiofo da Ordem Terceira de Saô 
Francifeo, Lente de Vclpera de Theologia no Convento 
da dita Villa , erecitou o Panegírico fúnebre, elegendo 
para thema as palavras do cap. 13. v. 25. dos A£tos dos A- 
poftolos, Cum impleret autem Joannes curfum fuum di- 
cebat: Quem me arbitramini effe, non fum ego. 

No mefmo dia pradticou femelhante obzequio o Sena¬ 
do de Villa Franca de Xira, em a Igreja dos Terceiros de 
Saó Francifeo com afliftencia do Clero,e Reiigiofosde 
diverfas Ordens. Recitou a Oraçaó fúnebre o Reverendo 
D. Joachim Bernardes, bem conhecido pella elegancia Ora¬ 
tória , e fuavidade poética , tomando por thema as pala¬ 
vras do Cap. 11. de Saó Matheus Capit dicere aà tur¬ 
bas de Joanne. 

Os Religiofos Capuchos da Província de Santo Antonio 
do Convento do Pinheiro termo da Villa daChamufca, 
celebraraõ exequias a Sua Mageftade com afliftencia do 
Senado da Villa. Pregou o Padre Fr. Joaó da Annuncia- 
çaó Guardiaó do Convento. 

A Irmandade de S. Pedro de Villa-Real, celebrou ex¬ 
equias ncfte dia doprimeiao de Setembro na fua Igreja* 
onde erigio hum mageftofo Maufoleo. Oficiou aMiflào 
Reverendo Serafim Alvares Parocho da Igreja deRiba- 
pinhaó Prefidente, e Prote&or da mefma Irmandade, e 
fez o Panegírico fúnebre Manoel Teixeira de Magalhaens 
e Lacerda Fidalgo Capellaó. ca A 
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A dous celebrou a Ordem Terceira da Penitencia da 

qual fora irmaõ EIRcy defunto folemniílimasexequias em 
o Templo de S. Francifco da Cidade de Lisboa oqual 
defdc a íimalha real a the as bazcs das colunas eílavacu- 
berto de luto , ,e delias pendiaó diveríos Emblemas a lluzi- 
vos às açoens, que fua Mageítade exercitara como Principe 
Chriítao , e Politico , terminando cada Emblema cm hunia 
caveira com azas, e neila enlaçadas a Coroa, e o cetro. 
No meyo do Cruzeiro fe levantou o M aulòleo, que tinha 
de alto fincoenta palmos, e pella frente dezoito cm quadro, 
ordenado de varias partes integrantes fuílentadas todas 
çm quatro pedeítaes de fete palmos de alto , e ties de largo 
com fuas contravazas, das quais fahiaó quatro chovci- 
ros de quinze palmos de alto, tendo cada hum delles de¬ 
plete luzes , e fete em cada huma das quatro bazcs. 
Pçlla parte interior tinhaó os pedeílaesquatro mizolas que 
fuítinhaõ quatro quarteílas , em que deícanfava a Urna, 
que tinha cie comprimento nove palmos, com hum refab 
to nos cantos em diminuição com ties quartos à parte 
de baixo, em que fazia de comprido oito palmos, efete 
de alto. Nas quatro frentes fe viaó hiftoiiadas de cor de 
bronze, quatro virtudes em que brilhou com mayor exceífo 
fua Mageitade, quaes eraó a veneraçaó a Chriílo Sacra¬ 
mentado, o culto a Maria Santiílima, a profufa liberar 
lidadc para os Templos , e a continua diftribuiçaó de ef- 
molas. Debaixo daUrna eílava hum foco de tres palmos, 
oqual pelos quatro lados tinira efeadas de tres degraos 
de alto ao pavimento, e ncfte foco le colocou huma cre¬ 
dencia de quatro palmos de alto, cuberta com hum pano 
de Veludo preto franjado de ouro , fobre o qual aífentava 
a Coroa Real. Toda eíla maquina fe terminava em huma 
pyramide de quatorze palmos coroada de huma esfera de 
ouro. No meyo deita pyramide, que correfpondia áporta 
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principal da Tgreja eftava o Retrato de Sua Mageftade 
pintado de claro , e efcuro. Veftia-feo Maufoléo de Velu¬ 
do preto guarnecido, e ornado de diverfos lavores for¬ 
mados de galoens de ouro, cujo artificiozo laberintho 
naócaufava contufaô aos olhos. Coroava toda efta fúnebre, 
c mageftofa maquina hum preciozo docel fufpenfo no 
te&o do Cruzeiro, o qual tinha dezoito palmos de frente 
e finco nas engras com limalhas de dous palmosdealto. 
Pellas lauefas lcviao primorozamente bordadas de ou: o 
em campo de prata as Quinas , c Caftellos , de que fe 
formaó as Armes de Portugal. Pendiao do docel quatro 
cortinas de exceffivo comprimento franjadas de ouro, pre¬ 
zas às quatro colunes do arco da Capella mor, e corpo 
da Igreja , que fazem frente ao cruzeiro. Cantado o 
Officio de Defuntos a dous córos de execellente Aiufica, 
que 1'e alternava com a Comunidade , que excedia ao nu¬ 
mero de duzentos Religiofos , celebrou a Miifa o Padre 
Guardian Fr. Antonio do Salvador, e no fim delia reci¬ 
tou o Panegirico fúnebre , o Padre Fr. Antonio da Graça, 
Comillario da Ordem Terceira tomando por therna as fen- 
tidas palavras de Jeremias Thren. 5. Cecidit cor ova capi¬ 
tis nojiri... va nobis: o qual fe fez publico peita impref- 
faó. Oauditorio foy muito authorizado,e numerolo. 

No mefmo dia celebrarão exequias os Religiofos Ar- 2 
rábidos do Convento deSaó Joaõ Baptiha da Villa de 
Santarém , fendo o Orador o Padre Fr. Jozé de N. S. 
do Pilar, íilho da mefma Provinda tomando por therna 
as palavras dos Provérbios cap. 29. v. 14. Rex qui Ju¬ 
die at in ver it ate pauperes thronus ejus in aietnum 
manebit: cuja oraçaõ feimprituio com o titulo de Epice- 
dio Panegyrico. 

Nefte dia de dous de Setembro para demonftraçaô 2 
do mais fiel agradecimento ao leu Auguíto Fundador, 
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o Fideliffimo Rey D. Joaó V. dedicaraó as Religiofas 
do exemplariífimo Convento do Santiflimo Sacramento 
da Villa doLouriçal folemnes exequias, para as quais 
íe armou magnificamente a Igreja, e no meyo feeri- 
gio o Maufoleo de vinte palmos de altura precioíamcnte 
ornado. No portico eftava hu pavilhaó de baeta preta, que 
rematava em hum efqueleto com as armas reaes na maó 
direita, e na efquerda hum relogio de arêa pizando com 
o pé hum cetro. Debaixo fe liaó eftas palavras: In fignum 
amor is, et gratitudinis. Celebrou a xWiífa o Reverendo 
Luiz da Golta Simoens ,Confeífor das mefmas Rcligiozas, 
e dillea Oraçaó fúnebre o Doutor Jozé da Syiva Lima. 

Correfpondco nefte obzequio fúnebre ao religioiiílimo 
Mofteiro do Louriçal, o de Santa Clara da Villa de Guima- 
raens níTim na eleição do dia , como na magnificência do 
aparato , levantando no meyo do fcu Templo hum fump- 
tuozo Maufoleo cercado deinnumeravel copia de luzes a 
cuja funçaó afliftio toda a Nobreza. Recitou o Panegírico 
fúnebre o Reverendo P. Doutor Fr. Bernardino de S. Ro- 
fa da preclarífima Ordem Dominicana elegendo para the- 
ma as palavras do Ecdefiaftico cap. 31. Vers. 11 .ftabilha 
Junt, bona ill ins in Domino : Elyemojinas illitts enarra- 
bit oninis Ecclejia Sanâíorum, do qual tirou por 
aífumpto a Sagrada profufaò com que o Monarcha de¬ 
funto fizera eternamente memorável o feu augufto Nome. 

A tres dedicou a Illuftrifiima Ordem dos Prégadores 
j no feu real Convento de Saó Domingos de Lisboa, exe¬ 

quias íolemniílimas à Mageftade defunta, naõ fomente 
por fer Irmão da Ordem , e ter fido feu gloriofo Patri- 
archa, Primo comlrmaó deGuilhen Perez de Gufmaó 
avó da Serenifiima Raynha de Portugal D. Brites , 
mulher do Senhor Rey D. Afonfo III., e décima- terceira 
avó do Senhor D. Joaó V. mas pellos grandes donativos, 
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e honorificas diftinçoens, que recebera da fua magna- 
nima piedade. Para efte fim fe levantou no Cruzeiro 
hum grande Maufoleo cuberto de Veludo preto, eguar< 
necido de palTamanes de ouro , onde era igualo artificio 
à prcciofidade. Debaixo de hum mageílozo docel, qué 
fufpenfo coroava toda a maquina , eftava a Urna cuberta 
de hum preciozo pano , e fiobre cila a Coroa Real, a qual 
fe illuftrava com huma multidão de tochas, e cirios fuften- 
tados cm tocheiras , e caftiçaes de prata. Cantado o Officio 
pclla Comunidade com fumma pauza , e naó menor fen- 
timento oíficiou a Mi Ha o Reverendo Padre Provincial 
Fr. Sylveftre de S. Thomaz Meftrc cm Thcologia, e Con- 
fujtor do Santo Officio. Subio ao púlpito o Padre Fr. 
Theodoro de Saó Jozcph Lente de Vefipera deTheolo- 
gia em a Univerfidade de S. Domingos de Lisboa, e 
Secretario da Província , e tomando para thema da Ora- 
çaô fiunebre as palavras do cap 45'.doEcclefiaftico: Dileâhis 
Deo , et bominibus cujus memória in bencdiÔlione efix 
defempenhou a bem fundada efperança do graviílimo au¬ 
ditório que lhe afliítia na elegancia, difcriçaó, e profundida¬ 
de com que orou. ' : 

Nefte mefmo dia celebrou o Senado da Villa da Tor* 
re de Moncorvo as exequias a o noflb Monarcha, eri¬ 
gindo na Igreja CoIIcgiada hum Maufioléo naó fomente 
fumptuozo , mas de primoroza architeflura , o qual o- 
cupava toda a largura da Nave principal defde a Capella 
mór, athe o arco Cruzeiro daqoelle grande Templo. 
Dos ângulos naciaó pyramides alientadas cm bazes de 
diverfias formas, mas correfipondentes humasás outras 
A primeira banqueta principiava em parallelo gramo re- 
ftileneo ; a fegunda era convexa ; a terceira de lados côn¬ 
cavos ; a quarta formava hum pr.rallclo rombo; ea quinta 
era oval, a qual fuftentava a Urna cuberta de riquifllmo 
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pano cie Veludo roxo todo bordado, e franjado de ouro , 
fobre o qual eftavaó as infignias reaes. Toda efta. fabrica 
recebia novo efplendorda copia das luzes, queardiaóc-m 
grande numero de tocheiras, e caftiçaes , e de varias Poc- 
zias fúnebres comportas em diveríos metros pel los Aca¬ 
démicos Unidos da melma Villa, cm que mollraraó o 
feu profundo fentimento. Oficiou a Mi Ha o Reytor da Co¬ 
legiada , Manoel Antonio de VafconcelosCapeilaó Fidal¬ 
go , e recitou a Oraçaó fúnebre o Doutor Francilco Alva¬ 
res de Oliveira, Vigário Geral da Comarca , fendo o 
feu empenho perfuadir aos ouvintes, que moderalfem 
os excertos da fu a pena pois o Rey defunto eftuva logrando 
pellas fuas heroicas virtudes huma coroa , fobre a qual naó 
tinha Juriídiçaó o tempo. 

Competio no mefmo dia o Senado da Cidade de Beja, 
com o da Villa de Moncorvo, levantando hum foberbo 
Cenotáfio na Igreja Matris deSantaMaria , a cuja funçaó 
aflirtiraó o Clero fccular, e Regular, eNobreza. Can¬ 
tou a MilTa o Arcediago Fr.MnnoclGuerreiroCamacho de 
Aboirn. Fez a Oraçaó fúnebre o Doutor Francilco de Ne¬ 
greiros Alfeiraó, Dezembargador da Relaçaõ Ecclefiaftica 
do Arcebifpado de Evora, e Juiz dos Cazamentos, e elegeo 
parathcma as palavras Fuit homo mijjus a Deo, cut no- 
men erat Joannes. 

A Irmandade dos Clérigos de Saó Pedro da notavel- 
Villa de Guimaraens, que he das mais antigas deite Rey- 
no, celebrou exequias no dia tres em a fun Igreja, levan 
tando hum Maufoléo de excellente architect ura , orna¬ 
do de Symbolos, e emblemas engenhozos. Cantou fe 
o Orticio a quatro Coros deMuíica. Celebrou a Miífa o 
Doutor Francifco da O,(ta Lemos Abbade de Sampayo 
de Vizella , e pregou Fr. Luiz de JESUS Maria, com 
afijítencia da Nobreza , e Comunidades religiofas da Villa, 
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Nefte dia tres de Setembro os Irmãos da Caza da Mi- , 

zcricordia da Villa de Saójoaó da Pefuueira, celebra¬ 
rão folemnes exequias ao nolfo defunto Monarcha can¬ 
tando a Mi lia o Reverendo Antonio Xavier da Sylva e 
Sampayo, Capcllaó da mefma Irmandade. 

Querendo publicamemte teftemunhar os Padres Jefui- 4 
tas da Caza profella de Saó Rcqué de Lisboa o leu devi¬ 
do agradecimento à memória de hum Monarcha , que 
íempre lhes fôra taó benefico, principalmente nos ul 
timos annos da lua vida, cm que deixou hum perpetuo 
monumento da lua magnificência na fumptuoza Capelin 
de Saó Joaó Baptifta, fituada na Caza de Saó Roque, 
em cuja fabrica em que compete a Arte com a natureza 
no precioz j dos mármores , e brilhante dos metacs le- 
dilpendeo miihaó e meyo. Para dezempenho delta divida 
dedicaraÓ folemnes exequias ao feu Real B mfeitor, a 
parecendo nos dias tres, e quatro de Setembro enlutado o 
Templo de Saó Roque, e pendentes dos Arcos das Ca- 
pellas feftoens de feda negra , que fe prendiaó no meyo t 
de huma caveira com azas. No meyo do Cruzeiro, que 
he efpaçozo fe erigio o Maufolèo de fumptuola fabrica , 
e primorofa arJiiteólura armado de Veludo negro, e guar¬ 
necido de galoens de ouro. Na parte fuperior eftava o 
Tumulo cuberto de hum grande panno franjado de ouro, 
e lobre elle huma almofada com borlas do melmo metal, 
que fuftentava a Coroa Real. Coroava toda cita fúnebre 
maquina hum grande doccl de Veludo preto franjado, 
e guarnecido de ouro. Cantadas Landes, e Matinas na 
tarde tres de Setembro pella Comunidade, que fe fez 
muito numerola pellos Padres , que concorrerão do No¬ 
viciado da Cotovia, edoCollegio de Santo Antaó,c ou¬ 
tras Cazas, em que capitulou o Padre Joaó de Seixas a<?.u- 
al Prepozito da Saó Roque. Ao dia legitime ofhciou a 
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Mifla cantada por excellente Mufica o dito Padre Joaó 
deSeixas íervindo lhe de Diácono, o Padre Joaó dc Mat¬ 
tos , e deSubdiacono o Padre Luiz dos Reys. Subio ao 
púlpito o Reverendo Padre Manoel de Campos, Con- 
feflor do Sereniflimo Senhor Infante D. Antonio, e Acadé¬ 
mico da Academia real e elegendo para themas da Ora- 
Ç.aó fúnebre as palavras do Gap. 7 de Saó Lucas Jipro- 
pinquauit in vos regnum Dei; e as do cap. 12. dos A cl os 
dos Apoftolos. Venerunt aclpor tam ferream, ena nitro 
aperta ejl. dileorreo com engenho a cerca da gloria , que 
fu a Mageftade gozava morrendo no dia de Santo Ignacio 
de Loyola em cuja Fefta fe canta o Evangelho qnecle- 
geo para primeiro thema ; e do fegundo que he da Epiiíola 
que fe canta ao dia feguinte da Fefta das Cadcas de Saó 
Pedro deduzio que aquellas portas fymbclizavaó as do 
Purgatório , onde naó entrou pellos muitos fufrsgirs, 
que em fua Vida aplicara para alivio das almas que nelle 
padeciaó 

Os Religiofosde S. Francifco da Villa dc Gi imaraens, 
dedicaraó nefte mefmo dia exequias à defunta mageftade. 
do noíTo Monarca , cantando a Mifla o Padre Guardião 
Fr. Salvador da Guia c recitando a Oraçaó lunebre o Pa¬ 
dre Fr. Francifco Xavier, Pregador geral , e aiumno da 
inclina Província. 

A quatro do mefmo mez dedicou exequias a o mef¬ 
mo Monarcha os Irmãos da Irmandade da Mizericordia 
da Villa de Ponte de Lima, Capitulou oOffiçio, e cele¬ 
brou a Mifla, o Doutor Fr. Francifco da Graça, Prior 
do Coliegio de S. Bento c orou o Meftrc Fr. Diogo 
Rebcllo da Ordem dos Pregadores. 

A Irmandade dos Sacerdotes do Elpirito Santo, c Saó 
Pedro da Villa de Vi.uia dedicaraó na fua Capella exe¬ 
quias á memória do noflb defunto Monarcha, a qua] 

eftava 



(27) „ 
eftnva coberta de luto no dia finco dc Setembro, deí- 
tinado para efta fúnebre acçaó. Cantado o Officio com 
grande folemnidade no dia antecedente ofciou a Mi fia o 
Reverendo Dionifio Pereira da Cruz Cura Refervatnrio 
da Colk-giada da mefma Villa, e do Priorado de Mon¬ 
te Argaço, e Provedor adlual da mefma Irmandade Dif- 
fe a Oraçaó fúnebre o Reverendo Doutor Sylvefire Bran- 
daó Marinho formado na Faculdade dos Sagrados Câno¬ 
nes , Comifiario do Santo Officio, e Irmaó da dita Irman¬ 
dade. Affiftiraó a cfte aélo os Miniflros , Militares , No¬ 
bres , e os Religiozos Conegos Rcgrantcs, Carmelitas , c 
Antoninos , e de outras Religioens. 

No mefmo dia a Venerável Ordem Terceira da Peni- 
ten ia da notável Villa de Guimaraens celebrou exequias, 
cantando a Miffia o Miniftro da Ordem, e recitando a Ora¬ 
çaó fúnebre Fr. Joaó de Santa Leocadia Coes teligiozo 
Menor. 

O Senado da Villa de Monte mór o Velho elegeo o 
mefmo dia de íinco deSetembro para adedicaçaó das 
exequias do noílo Monarcha que fe celebrarão na Igreja 
dos Erimitas dc Santo Agoftinhoondcfccrigio oMau- 
foleo de trinta e outo palmos dc alto afentado fobre hu- 
ma baze de figura o&ogona de 28. em cada face cuber- 
to de pano preto c orlado de preciofos paflamanes. Hum 
pavilhaó de extraordinária grandeza coroava a toda a ma¬ 
quina debaixo do qual eítava a Urna , e fobre ella as 
infígnias reaes. Celebrou a MiíTa o Prior do Convento, 
e dilfe a Oraçaó fúnebre o Padre Doutor Fr. Bernardo 
de Santa Elena religiofo da mefma Ordem. 

Como a nenhum de todos os Prelados, queocupavaó 
as Cathedraes do Rcyno pcnetralle com mayor exceíTo 
a noticia da morte do nollo Soberano, do qfcc ao Excel- 
lentiffimo eRcvcrendiffimo Bifpo do Porto D. Fr.Jozeph 
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Maria da Foiceca , e Evora por ter recebido da fua real 
bMjfieMcia multiplicados benelicios, mandou celebrarlhe 
Exéquias coin tal pompa, que igualmente teftemunhaí- 
iem a gratidao do leu animo, como o leotimento doíeu 
coraçaó. Na tachada da Cathedral fe via pendente de ba- 
xo de hum grande pavilhaó de baeta negra hum quadro 
de 20. palmos de alto, c outros tantos de largo no qual 
eftava pintada de claro elcuro a Fama com a trombeta 
publicando as acçoens heroicas de EIRey defunto, e 
no braço eiqucrdo luftentando o efcudo das Armas de Por¬ 
tugal circuladas com aferpente tymbre das mefmas Armas, 
e íymbolo da eternidade, a cujo ladoaítiítia humGenio 
que tinha pendente a feguinte infcripçaó 

Jngredere 
at or: 

Speóía 
Fidcliffimi Joannis V. 

Regitim fplendorem 
in occafu , 

Throiiurn aureum 
in marmoreo Tumulo 

ibidem 
Humanaram rertnn viciffitudinem 

cogita-, 
deinde 

Ad aras accede; 
Preces ádhibe pro ejus anima. 

Denique 
Egredere in pace : 

fijle fletum 
nam 

Virtu 



Virtutum fama ilcifcitur mortem, 
Et tantum Regem sternum fervabit. 

No meyo do Cruzeiro fe erigio hum fumptuofo Mau- 
íofeo em forma pcntagona ornado deporfidos , e jafpcs 
fingidos onde a arte íe equivocava com a natuiczu a ja 
altura chegava a 50. palmos Toda efla maquina l'e com¬ 
punha dc 4. pcflas fobre as quais defcanfava a Uma cu- 
berta com hum pano dc veludo puto apdlàimnado e 
franjado dc ouro. Na primeira peça cílavsó debuxadas 
de ineyo relevo varias figuras fymbolu.es , que reprezen- 
tavaò o pacifica governo, c a prudente politic a de lua 
Mageftadc. Sobre a fegunda peça cílavab duas Lílatuas 
dc Jazpe hnma da Paz coroada de efpigas c< m In m ramo 
de Oliveira namaó; e a outra reprezentava oRcjnode 
Portugal com elmo coroado de louro, lança, eefcuc.0 
real, as quais fgnras tinhaõ as maos dadas como jurando 
fobre huma Ara reprezentada em hum Tripode dourado 
da qual fahiaó fumos o doriferos. No meyo da outra pe¬ 
ça fe lia em mármore negro guarnecido ae folhas de lou¬ 
ro , e Carvalho efta infcripçaô 

D. O. M. 
Joannes V. 

Portugal Algarb; &c. 
R ex Fidelifjimus, 

Magnanimus, 
Augujlus, Optimus, Maximus, 

Religiofus 
Pad ficus, Triumphator, 
feientiarum Proteâlor; 

Lidei & Ecclefiapropugnator, 
Popttlorum deitei te, 

Otque 



atque 
Patrice Pater, 

Omnium dolore , fufpiriis, & lacrymis, 
Obiii die xx'xi. Jul anno falut. MDCCL. 

atalts J'ii£ Ixi. nondmn adimpleto. 
In pads requie vixit, 

Vivat, & requiefcat in pace. Amen. 

Sobre a Urna eftava hum Medalhaó com o Retrato de S. 
Mageftade pintado de claro, e eicuro pendente da mao 
de hum efqualeto dourado de 8. palmos de altura , e na 
outra fuftentava hum relogio de area, e aos pòs o l'ceiro. 
Na parte inferior da Urna eftava hum Genin de jazpe 
chorando, eextinguindo huma tocha fymbolo da vida hu- 
mana* Pella parte pofterior tinha a primeira peça pinta¬ 
dos em relevo Paramentos Pontificaes , valos iagrados, 
e outros inftrumentos do culto divino em que tanto le 
diftinguio a Mageftade defunta. Acompnnhavaó a efte 
Corpo as Eftatuas da Fé , e da Iuftiça com as fuás iniig- 
nias. Mais a (ima eftava huma infcripçaó em que dedi¬ 
cava efta fun.-bre maquina o Exccllentifllmo Bifpo à me¬ 
mória do noffo Monarcha , a qual toda eftava illumina- 
da de grande multidão de luzes que ardiaó em diverfos 
candieiros dourados entre os quais mediavaó muitas cavei¬ 
ras com azas, e outros fúnebres ornatos. Servia de Co¬ 
roa ao Maufoleo hum pavelhaó fufpenfo no te&o do 
Cruzeiro guarnecido de franjas, egaloens de ouro, que 
tinha 70. palmos de alto luftentado por quatro Anjos. 
Todo o Corpo da Igreja eftava coberto de luto , eillu- 
minado de muitos candieiros dourados entre os quaes fc 
liaó engenhofos emblemas aluffivos àsacçoens deS. Ma- 
gefta. Cantado o Officio dos Defuntos com toda a folcm- 
nidade peila Mufica da Cathedral celebrou a MiíTa no 



dia 5. de Setembro o Reverendo Deaó Jeronimo de Ta- 
vora, e Noronha moço Fidalgo da Caza Real o qual com 
o Chantre Fernando Barboza de Albuquerque, oThezoi- 
reiromórMiguel da CoftaLima,oMeftreEfchola,Manoel 
Barboza Bcrnardes , e o Arcediago de Oliveira Vicente 
Jozcph de Freitas fizeraó as vitimas Abfoluiçoens. No fim 
defta magnifica , e rdigioza função aílcíiida da Rela- 
çaó Ecclefiaíiica , c outros graves Ecclefiafticos, Prela¬ 
dos das familir.s Regulares, Govcrnardorcs das jufticrs, 
.e Armas, Nobreza, e Povo,fubio ao púlpito o Reve¬ 
rendo Doutor Antonio dc Síinta Martha Loboda Con¬ 
gregação de S. Joaó Evangelifta , Examinador fynodal do 
Bifpado, c Académico dos Arcades, e tomando por 
thema as palavras do cap. 1. do Evangelho de S. Joaó 
luit homo mi (Jus a Deo, cut nemen erat (Joannes. 
dezenpenhou a expectação de taó grave auditorio-, que o 
aclamou Orador cou fumado. aíTm 11a clegancia do cftilo, 
como em a novidadè da idea. Deíle aparato fúnebre fein- 
primiraó duas Rclaçoens em que fe podem ler com ma¬ 
yor individuação as inferipçoens, e emblemas que orna- 
raó o Mau foi eo , e o Templo. 

O Doutor Sebaltiaó de Souza Prior de Olhaó Protho- 
notario Apollohco , e Académico da Academia dos Ar¬ 
cades convidou ncfte dia de 6. de Setembro os Parochos 
circumvczim os , e muitos Rcligiofos para celebrar exé¬ 
quias a Mageftade Fidclif] ma do noll'o Principe, para 
cujo efeito levantou na fua Igreja que he das may ores 
do Reyno do Algarve hum grande Maufoleo, e depois 
de cantado o Oíficio pellos Muíicas da Cathedral didea 
Miiia o Reyerendo Conego Antonio Bayaó , e recitou o 
Panegirko fúnebre o Doutor Sebaífiaõ de Souza que fi¬ 
zera todo o difpendio defta pompa lu&uofa. 

A Irmandade da Santa Caza da Mizericordia da Villa 
da 



da Arrifana de Souza fez Exéquias a 7 de Setembro em a 
fua Igreja com grande magnificência. Celebrou a Mifla 
o Doutor Iozeph Guedes Moniz Provizor do Bifpndo do 
Porto, e Abbade de Santo Andre de Marecos , e recitou 
aOraçaó fúnebre o Padre Manoel Ferreira Penndo. 

Na Igreja de S. Joaó do Deos da Cidade de Eivas fie 
celebraraô a 9 de Setembro exequias a memória do Senhor 
D. Joaó V. concorrendo para o difpendio defta fúnebre 
acçaó o Regimento da Infantaria da Praça da dita Cida¬ 
de comandado pello Coronel Joaó dcRobcredo, eTavo- 
ra Cardim. Recitou a Oraçaó fúnebre o Padre Meftre Fr. 
Jozeph dos Anjos religiofo da Ordem deS. Paulo. Ter- 
minóufe eíta funçaó com tres deficargas do nu I mo Re¬ 
gimento. 

Querendo teftemunhar o Excellentif mo e Revcrendi- 
ílimo Bilpo da Guarda Bernardo Antcnio de M Ho Ozo- 
rio juntam* nte o feu fentimento e a 1'ua gratidaó para com 
a Mageftade defunta do FidililTimo Monarcba, que o 
elevara de Prelado da Baíilica Patriarchal a Pallor de ht ma 
taó dilatada Dióceíe, elegeo os cies 9. e ic. de Setem¬ 
bro nos quais dedicou folemnes exequias á fua faidofa 
memória. Para eíle fim fe erigio no meyo da Cathedral 
hum magnifico Maufolco que tendo a baze quadrada 
fubia em forma outavada. Grande cr pia de luzes luften- 
tadas em caíliçaes, e tocheirns illuminavaó pr 1 todas 
aspartes a quella fúnebre maquina. Cantado o Cilicio de 
defuntos na tarde do dia 9. que oficiou o Excellentilfimo 
Bilpo com afiillencia do feu Cabido, c Clero da Cathedral, 
e das terras circumvezinhas , cujo numero le augmen- 
tou com o Senado , e Nobreza da Cidade, e Comi nida> 
des religiofas. Ao dia leguinte cantadas as laudas celebrou 
Pontifical o mefmo Prelado , e feitas as finco ablclviço- 
ens, que ordena o Cerimonial Romano, fubio ao púlpito 
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Reverendo Francifco Tudella de Caítilho, e Coíta Fidal 
go da Caza Real, Examinador fynodal do Bifpado da 
Guarda , e Prior da Igreja de Noílà Senhora da Concei¬ 
ção do Lugar de Santo Eítevaó, e elegendo para thema 
daOraçaõ fúnebre as palavras do Ecclcfiaílico cap. 45'. 
Dilecius Deo, & honiinibns ciijiis meuwria in benedi¬ 
ction e iji, dezempenhou o conceito que fe linha formado 
de leu grande talento. 

No nieínio dia prccedete a cerimonia de quebrar os Efcu- 10 
dos reaes o Senado da Cidade de Lagos, fe cekbraraÔ as exé¬ 
quias ao FideliíPmo Monarcha na Igreja da Mizericcrdia 
onde fe erigio o Maufoleo em 4. colunas que fuftentavaó 
hum preciozo docel qre coroava a Urna lobre a qual ef- 
tava a Coroa Real. Cantoufe o Officio, eMilfa comex- 
cellcnte Muíica. e no fim recitou a Oraçaó fúnebre o Pa¬ 
dre Doutor Fr. Manoel de Santa Jgnez Agofiinho Def- 
crdfo. Affiltiraóos Miniftros, e os Religiolos da Cidade, 
ena Tribuna o Exccllentiflimo D. Afonfo de Noronha 
Governador, e Capitaó General doReyno do Algarve 
que ordenou eftivefie formado o Regimento da guarniçaó 
da Praça diante da Igreja, enofm deita acçaó fez tres 
dclcargas. 

No dia 11. de Setembro o Excellcntiffimo Collcgio da II( 
Santa Igreja de Lisboa em agradecida demonítraçaó dos ho¬ 
noríficos indultos, e copiofas rendas com q a Mageítade Fi- 
dclifi’ma del-Rey D. Joao V. o tinha erigido, e augmenta- 
do lhe cantou hum Oficio folcmne celebrando a MilTa de 
Pontifical o Excellentiffimo Principal Aranha por impe¬ 
dimento do Excellentiífimo Principal Dcaó. 

No mefmo dia os Religiolos Eiimitas Augoftinianos jj 
no feu real Convento de N. S. da Graça de Lisboa canta- 
rnó oOfiicio em obzequio de S. Mageítade celebrando a 
MilTa o Padre Provincial Fr. Jcaó de Soutcmayor Dou- 
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tor pella Ufliverndade de Coimbra. 

H A ii. depois de executar a fúnebre acçaó de quebrar os 
Efcudos o Senado da Villa da Covilhá celebrou excquias 
folemncs ao noíTo Atigufto Monarcha em a Igreja Ma- 
triz, nomeyo daqual fe levantou o Maufoleode Angular 
architeéhira. Celebrou a MilTa o Reverendo D. Bernardo 
da Cruz Conego Regular de Santo Agoftinho , e recitou 
a Oraçaó funèbre o Padre Mdlre Fr. Luis Coelho da 
illuítre Ordem dos Pregadores Dezembargador da Meza 
Ecclciiaftica da Cidade da Guarda. 

12 A 12. pra£li :ou femelhante obzequio fúnebre o Senado 
da Viila de Trancofo celebrando as Exéquias no Conven¬ 
to das Religiofas de Santa Clara. Nomeyo da Igrcja ef- 
tava levantado o Maufoleo guarnecido de galoens de ou¬ 
ro , e diverfas Tarjas oqual rematava com a coroa real 
fuftentada em quatro colunas, e nomeyo delias o Fére¬ 
tro cuberto de hum pano de Veludo negro Acabado o 
Officio, que foy cantado pellas Religiofas com admira- 
vel Muflca recitou o Panegírico fúnebre o Vigario de 
Cazal cinza Alliftiraó o Senado , Corregedor da Comar 
ca , e os Religiofos de S. Francifco da melma Villa com 
muitos Clérigos. 

12 Nefte dia no Convento de Santa Monica de Lisboa fe 
celebrou hum Officio folemne pella alma de S. Mageftade 
e no fim recitou a Oraçaó fúnebre, hum Religiofo da Serafi- 
ca Província dos Algarves. 

16 A 16. celebrou dSenado da Cidade de Bragança na Igre¬ 
ja Matriz de Santa Maria folemnes Exéquias erigindo 
hum fumptuofo Maufoleo illuminado de muytas tochas. 
Fez o Panegírico fúnebre o Reverendo Padre Jozeph de 
Sampavo da Companhia delefus Reitor actual do Colle- 
gio de ÍBragança, que tinha fido lente de Prima de Theolo- 
gia em oCollegio do Porto, e Examinador Synodal. 
’-Ji Nefte 



Nefte dia cm agradecimento dos benefícios, que o Con- 
vento de Saó Francifco da Cidade deLamego da Provim 
cia Capucha da Conceição tinha recebido da Augufta 
Mageftade de D. Joaó V. dedicou íolemnes Exéquias à 
íun memória erigindo no meyo da Igreja hum fumptu- 
oíb Maufolco, que chegava ao tedlo guarnecido de ve¬ 
ludo , c agaloado de ouro. Cercava tcca a maquina gran¬ 
de multidão de luzes. EIum grande docel efiava na parte 
fuperior o qual coroava a Urna que lòbrc li tinha as in- 
íignias reaes. Cantou a Mifía o Cu ardi aõ doCcnvcntoo 
Padre Fr Manoel do Efpirito Santo , e recitou o Pane¬ 
gírico funebee l'r. Joaó de Santa Anna GuardiaÓ que 
fora do Convento de Saó Francilco da Torre de Mon- 
çorvo. 

No mefmo dia o Reverendo Abbade Alexandre Al- 
vaies na fua Igreja de Formaris doConfelhode Coura 
fez o Funeral à Àlagefíade do noflo Principe o qual de 
pois de cantado folemnemente o Cilicio de Defuntos ce¬ 
lebrou a Milla, e no fim delia recitou o Panegírico fúnebre o 
Reverendo Theodofio Barboia de Almeida. 

O Excellcntifíimo, e Illufiriflimo Arcebifpo deEvora 
D. Fr. Miguel de Tavora querendo fazer patentes ao 
inundo o (cu penetrante fentimento, e obzequiofa venera¬ 
ção à defunta Magcflade do leu Soberano elegeo os di¬ 
as 17. ei8 de Setembro para a celebraçaó das Exéquias 
mandando levantar na Cathedral hum* Mauibleo , que 
11a foberba , e magnificência indicaíle ofublime objeto a 
quem era dedicado. Confiava de tiinta e fete palmos 
de alto com igual proporção na largura , e comprimen¬ 
to : todo efiava vefiido de veludo negro, e orlado de paflà- 
manes dc ouro , que faziaõ fobrefahir os frizes, limalhas 
quartellas, e meyas canas. Ardiaó pclla circunferência 
.tochas, e cirios, que davaó novo efplcndor à quclla iump- 
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tuofa fabrica. Nas quatro partes do fegundo corpo efta- 
vaó pintadas em outras tantas Tarjas as Armas Reaes. 
Nomeyo do terceiro corpo, que íuftentava a UrnaTe 
lia eferita em grandes caracteres a íeguinte inícripçaó 

Lyfiadum fplendor moriens hac conditur Urna, 
Condittir, at radiis proditur ipfe Juis 

Inclytus bicRexeJl Calo que Jo,loque Joannes 
Quo Princeps melior nullus in orbe fuit 

Pads amans populos dum vixit pace beavit, 
Pacificam in Calo nunc tenet Imperium. 

lure equidem (ut credo) tibi Rexgeminata corona ejl 
Nam que tu is merit is non fat is una for et. 

Superior aeíta inícripçaó fe via hum Retrato de S. Ma- 
geítude guarnecido de lò negro com ramos ue ouro. Da 
cupula pendia hum grande pavilhaó franjado* de ouro, 
que principiando em forma pyramidal a cabava em 4. pon- 
tas com borlas de ouro as quaes eftavaô prezas a quatro 
colunas dentro das quais fe erigio o Maufoleo. Canta¬ 
das Vefperas e Matinas do Officio dos Defuntos pello 
Reverendo Cabido, ea Mufica da Cathedral a que aílifi- 
tio, e capitulou fua Exccllencia nofeu folio, ao dia fe* 
guinte celebrou a Miífa com grande copia de Miniftros. 
Para coroa deita ludtuofa, e magnifica funçaó fubio ao 
púlpito o Doutor Fr. Antonio de Saó Jozcph Iirimita 
Augoftiniano bem conhecido pclla fua grande litteratura 
na Athenas Conimbricenfe, c tomando por thema as pa¬ 
lavras do cap. 22. de Jeremias Nolite flere mortuum 
neqne luge at d fuper etim fletu difcorreo com tanta lub- 
tileza , 'e’elegancia que mereceo os elogios de taó autori¬ 
zado auditono Depois fediferaó as íinco Abfolviçocns 
conforme ordena o Cerimonial Romano, 

Á 20. dedicou 0 Senado de Villa nova de Cerveira 
depois 



depois dc feita a cerimonia de quebrar osEfcudós reaes, 
Exéquias ao Monarcha defunto erigindo na Igreja Matriz 
oMaufoleo, e cantada a Mi fia pello Abbade de Gati- 
nhaens o Doutor Gonçalo Pinto Carvalho de Medeiros 
recitou o Panegirico fúnebre o Meltre I'r. Jozeph daTrin- 
dade , tomando por themn Fuit homo mijjus à Deo cui no- 
men cr at Joannes. 

As Rcíigiofas do real Convento de Santa Clara dc Co- 24 
im'ora para telxennmhar o feu profundo fentimento na mor¬ 
te do noíTo Monarcha de cuja generolaliberalidade tinhaó 
recebido multiplicados donativos , celebrarão com a ma¬ 
yor pompa as luas Exéquias. Apnreceo no dia 24. de Se¬ 
tembro armada de luto toda a lua fumptuefa Igreja, pen¬ 
dente do arco da porta edetedos os que fazem frente as 
13. capellas feíloens de leda negra orlados de ouro. No 
meyo fe levantou oMaufoleo fabricado corri fumma ele¬ 
vação cuberto de veludo preto , e guarnecido de pallama- 
nes de ouro , fervindolhe de pempofo ornato nuiytas tarjas 
com a gudos emblemas allufivos às virtudes de S. Magel- 
taue Sobre cfta fúnebre maquina defeanfava o Tumulo cu- 
berto com pano de veludo preto franjado de ouro no qual 
pofta a almofada do mefrno veludo fudentava as infignias 
reaes. Amultidaó de luzes que ardiaó na circunferência do 
Cenotáfio eraó lingoas que publicavaó o agradecimento 
poíthumo à Mageítade defunta. Dou.s dias antecedentes ao 
Funeral fe juntarao as ReligioTas no coro a implorar a di¬ 
vina piedade pella alma del Rey com hum Laúlperenecon- 
tinuado com Oraçao, e No'frurnos do Officio de Defuntos. 
Chegado o dia das Exéquias cantou a Comunidade d Offi¬ 
cio a canto de orgaó tendo todas as Rcíigiofas cubertos os 
rofios com os vcos para demonftraçdó do feu len ti mento.' 
Oficiou a Milfa, e cantarao os Refponfoiios os Religio- 
fos mais graves da Serafica Província dc Portugal. Recitou 
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a Oração fúnebre o Padre Fr. Jozeph de Noronha da Or¬ 
dem de Noíla Senhora de Carmo com grande aplauzo do 
doutiínmo auditorio que teve, pois fe compunha dos Mef- 
tres , e Doutores da Víiivcrfidadc de Cc.imbra. 

.2 6 . A Exempla ridurça, e doutiflima Congregação do Orato¬ 
rio de Sjip Fi,'ipc Neri de Lisboa aíTim !gomo tinha recebi¬ 
do da Augulla Mngcitadc del Rev DJoao V. íingulitres de- 
monílraçoensdc a teclo , e repetidos argumentos de libera¬ 
lidade , aílim quiz diílinguii feno dezepei.ho da fu a gratifi¬ 
cação para com qítcPripcipc defunto , dedicando folemnes 
Exéquias ,,q110 aparato do Mauioko, ornato do Templo, e 
elegancia das inícripçoens leyafle a primazia a todas quan¬ 
tas íe celcbraraó em femelhante obtequio. No frontiípicio 
da Igreja entre vários fdtoens dc baeta fe via huma tarja 
com o Eidido d;.s Armas rcaes cnlqcadas pellos lados com 
ritmos dc.Ciprdje, dos quais pendia hum grande pano com 
franjas douradas e nelle eferita a íeguinte Inícripçaó. 

JOAN NI V. 
Lujyancruju Regi Optimo 

P :'.renuiHa. 
Socii Mcius adejlc Gives: 

Oiti fit or um laeryrnas abfilerfit vivtts 
Expel it mortuus. 

Qiferçcia toda a Igrcjqaos olhos huma fune.bie, cunagni- 
fipa pompa pella diverfidode de fedas, pinturas, Etlatuas de 
q íi? compunha o teu ornato-. Em a nave principal fe levan¬ 
tou o Maufolco ideado pqlla mais elegante ardiitedura, 
o qual fendo deforma quadrada (b/ia quatro cortadoras 
nos ângulos as prin.ipaes taces de quatro grandes pedelhes 
que fe levantavaó fobre hum etlrado, os quais tinhao uni¬ 
dos allimpelia parte interior outros quatro pedeftaes mais 
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pequenos, e fobre eftes l'e levnntnvnó quatro garrns Jé 
fôrma arqueada que fuftentcntavaó hum corpo em forma 
de baze quadrada com diverfos filetes iobre o qual fe eftri- 
bava a Urna formada pyramidalmente.CobriaaUrna hum 
grande corpo, q curvado para a parte interior fc terminava 
em figura pyramidal, e na parte fuperior cercada de hum 
plano quadrado le via hum grande trofeo militar dividido 
em quarto faces comporto de bandeiras, ertendarres , el¬ 
mos, peitos de aço, lanças, canhocns, e arcabuzes. No 
meyo deite trofeo eftava hum globo dourado febre o qual 
fe firmava em hum pc afigura da Fama ccm azias tocando 
com a mao efquerda o feu Clarim , e lullentando na direi¬ 
ta hum Medalhaó dourado no qual f( bre fundo azi 1 fe 
adorava o Bufto de lua Mngcftade em ouro dcmcycpeifil, 
e coroado de louro. Os pedeftaes cftavaó vertidos dc Velu¬ 
do preto, e guarnecidos em todas as divifoens degaloens 
de ouro. Nas faces lateraes de cada pedcrtal cftavaó Elcu- 
dos dourados dc relevo , c no centro de cada hum as Ar¬ 
mas Reaes. Na face exterior , e principal de cada pedcrtal 
fahia da parte fuperior hum corpo com lua cornija fufíen- 
tada em humas mizulas com dentilhoens, e ornatos dou¬ 
rados. Cada pedcrtal fufhmtava bunin Ertatua bronzeada 
de fete palmos de altura. Reprefentavaó as quatro Eftatuas 
as principaes virtudes , que reíplandeceraõ nodeftíto Mo- 
narcha quais foraó Religião , Charidadé, Jtlttiça , e For¬ 
taleza. No circuito deltas Eftatuas lahiaó em cada pedcrtal 
leis cornucopias de bronze dourado, que fuftentavaC vin¬ 
te equatro vellas grolfas decèra branca ; nomeyc fe levan¬ 
tava fobre hum pe de feis lados hurna Pyrairiide cónica 
dourada fobre fundo preto, e com folhagens dc relevo. Da 
parte fuperior da Fyramide lahiaó nove braços leílentimdo 
cada hum nove velas groílas, que fe termina Váó con hu- 
ma na ponta da mefma Pirâmide. Nos degraos que ficavnó 
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em o> quatro lados entre os pcdeftaes eftavaó defafeis to- 
pheiras dc prata com brandoens de cera branca divididos 
quatro portado lado. No efpaço vazio que hia entre os 
[degraos , e debaxo da Urna te levantou hum eíirado alto 
cubertp de hum pano de Veludo preto guarnecido degalo- 
ens largos de ouro , íobrcoqiial citava huma almofada de 
TiiiV.m negro com grandes borlas de ouro , e nell.t collo¬ 
cadas Coroa, c Icetro de prata dourada. Cubria todo efte 
inageftoio Maulõieo huma grande coroa dourada em for¬ 
ma de paviiiiao cujas ultimas partes tocavaó no teilo da 
Igreja. Pendia do circuito d elf a coroa huma íanefa de ve- 
jud:> negro com galeens, c franjas dc ouro da quai taé.iaó 
quatro cortinas de leda preta lavrada, as quaes como tam¬ 
bém a íanefa , e o vaó interior da coroa que formava o do- 
cel do pnvilnaó , eraó todas de bran o com maf ias pretas 
parecendo ler arminhos de que lo forraÓ os Mantos reacs. 
Pcndiaó entre as colunas da Igreja ouio Mcdalhoens pra¬ 
teados em que fe admiravao reprezentadas as mais heroicas 
accocns de S. Mageftade. com elegantes inlcripçoens. So¬ 
bre os arcos da nave principal via Igreja eltavao debuxados 
de colorido em dez grandes quadros os triunfos que tinha 
alcançado gloriofamenté dos inimigos da R,eligiao Chrif 
tao, ecada hum delles le animava com huma breve , e: 
guda in feri pç ao. Cantavio o Officio de Defuntos pcjja Co¬ 
munidade no dia 25. dc Setembro ao dia feguinte oficiou a 
Miíla o Padre Prepezito Rodrigo deSá Quuliíieador dq 
Santo Officio que foy canta,da por excellcntcs Muíicoá. 
Recitou aOracaÔ fúnebre o Padre Manoel Monteiro da 
mcirna Congregsçab Académico da Academia Real, c cia 
Academia dps Arcades em Roma, c elegendo per jthema a 
quellns palavras do 20. livro dos Rcys Gap. 1. v. 26. D(h 
leo fu per te Ir ater mi decore nimis , et amabilis mof- 
trou o agudo fentimento, que penetrou aos Congregados 
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pella morte del Rey feu Irmaó pella carta de Irmandade 
que com elles tinha cuja faudofa aufencia reprezentou 
com difereta elegancia As individuaes noticias delta fú¬ 
nebre pompa fe podem ler na Relaçaó que delia fc impri* 
mio onde ver,ao cs eruditos da lingoa latina a cciuila ele¬ 
gancia das Infcripçoens que parecem fer e.lciitas no lecu- 
lo do Augufto coniiítindo toda a arte de Íemclhaníc corn- 
poíiçao dizer muito em pouco como em cada huma delias 
.fe admira. 

No dia 26. dedicou a Irmandade de Saójoaó Baptif- 
ta,fítuada na Matriz da Villa de Campo Mayor folem- 
nes Exéquias a lua Mageítade , cm merecida gratifeaçaó 
de quarenta mil cruzados, que mandara para a conítruçaó 
da Capella ,dedicada ao Sagrado Precurlor de Chriíto , e 
a ornou iom peças de prata, eouro , epreciofos orna¬ 
mentos, que importaraó outros quarenta mil cruzados.Ce- 
lebrou a MilTa, o Prior Thomc Affonlo Mendes , corou 
com elegancia o Reverendo Padre Meítrc Fr. Manoel 
de Figueireuo Auguítiniano , Prior que foy do Conven¬ 
to de Lisboa, eChronilta da fu a Província. 

OUTUBRO. 

A Cathedral da Cidade de Portalegre, dedicou Exe- 
. quias folemnes à Augufta Mageítade de D. Joaô V. I 

ordenadas pelo feu ExcellentiíTmo, e Illuftriílimo Bifpo, 
D. Joao dc Azevedo, que ncíle tempo aíliítia na Corte. 
No i. de Outubro appareceo ocupado o meyo da Cathe¬ 
dral, com hum mageítofo Maufoleo , ornado de diver- 
las tarjas , e illuminauo com grande copia de luzes. Can- 
tou-fe o Officio de Defuntos por ties coros de excellcn- 
tes Muiicos, colficiou a MilTa o Reverendo Deaó. Af- 
filtir«6 a eltc fúnebre a&o, todo o Clero, Communida- 
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des religiolàs, le Nobreza da Cidade , com o Feu Gover¬ 
nador, Manoel daGoita de Brito Zuzarte, Fidalgo da 
Cafa Real, CáValleiro da Ordem de Chriílo com todos 
Os Officiaes militares daquella guarniçaó. 

O Real Collegio de Santo Antaó dos Padres Jefuitas 
° defta Corte, deltinou os dias de 465 de Outubro, para 

a celebração das folemnes Exéquias. Na entrada doTefti- 
plo , que he dos mais amplos , e fumptuolbs de Lisboa , 
eftava pendente hum pavelhaó negro, e dentro nelle hu- 
ma taija com a feguinte Infcripçaó. 

Joanni V. 
PortugallLe, & Algarbiorum Regi Fidelififimo 

Pio, & Pacifico 
D. Antonii Magni Collegium 

Societatis fiefiu 
Exeqtíiales honores 

In debitumgratijjimi animi movumentum ; 
Pofil aternum cordis nuerorem 

Exfiolvit. 

Nas portas dos lados Fe viao pendentes duas Medalhas có 
Feus emblemas. Das paredes, que eítavaó debaixo do Co¬ 
ro pendiaõ dous grandes tarjoens , e em cada hum l'e lia 
hum Elogio de obra Lapidaria na lingoa Latina , dedica¬ 
dos áMageftade deFunta. As feis tribunas, que eftaô fo- 
fere as Capellas Fe armarao de fúnebres ornatos , deccndo 
felloens de baeta' da alquitrave, e Fimalha real, arc as 
hombreiras das melinas tribunas, fechando no meyo de 
cada huma as-Armas Reaes ,com diverías caveiras, e ou- 
tríis lnfcripçoeils lu&uofas. Os arcos das feis Capellas fe 
armarao de barambazes , com tres tomados de cada lado 
até oòapicel, doqual decia’a cortina. No meyo década 
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Huraa fe via pendente huma tarja, em que fe reprçfentava 
huma acçaô de Sua Mageftadc animada com feu Emble¬ 
ma. No arco da Capclla-mór , eftava pendente da íimalha 
do zirqborio hum pavilbaõ de extraordinária grandeza or¬ 
nado de yáries trcféçç , que divididos cm quatro partes fe 
luítcntavao nts qúçftò arcos do çrvzçírò,c ncílcsgrava¬ 
dos< i.trcs tantos Emb.Uirss. As duas grandes Capéllas 
do Cruzeiro fe armaraõ c e cípaldaris roxos quarteados de 
galoens coroados de iánefas , guarnecidas deprccioics frã- 
joens. Em cada hl ni dlava i uma irfcrjpçr.d com icu Em¬ 
blema. Igual ornato afi m de Inlaipçocns , como de Em¬ 
blemas fe admirava nas oito tiífcunas do Cruzeiro. Na Ca- 
pella-mcr efiava hum magcfiolò doccl, que tinha 52 pal¬ 
mes de alto, 27 de largo, e 18 de facada feito de ló ro¬ 
xo femeado de flores de curo , e quartclado de precicfo 
galaô circulando te das as fanefas hum franjaó de cure). 
Levantou-fe o Maufolco no mcyo do cruzeiro , o qual ti¬ 
nha trinta e deus palmos de frente, e trinta e fete de 
com prick) ; fobre die fe crigio o pede fiai ccm 10 palmos 
c meyo cie altura , correndo por todes os 4 lados, que ti- 
nahzavao em oitavo. Defies quatro lados nacíaó outros 
tamos quartoens de 26 palmes de altura / coroados com 
feus capiteis, febre elles fe íuftentava a fimalha real de 
iinco palmos de alto, c deft a fubia a cupula até altura de 
lio/e pajnios, terminando cm outro oitavo de feitio re¬ 
cendo r.nacelado. Sobre c pcdeflal, corria htm ícco de 
palmo emeyo de altura cm quadrp , e defte fe levantava 
0 primeiro corpo do Maufolco com baze, e fmalha co¬ 
mo toda a mais obra. Nefic primeiro corpo fe foimou hu- 
n;a L'rnq , e nelja le levanto.ii o terceiro corpo de figura 
qupdrada, fobre clle lecollopqq o Tumulo. Abaze,cíi- 
maihq u.opcdeftal fe cpbfia com lhsmadeopro, gi arne- 
ÍWÍ de hjetes de pfçciofo gnlaó. Tcdo o Maufolco fe vef- 
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tia de veludo preto moldurado de galoens largos, e ef- 
treitos. Ornavaó as quatro faces do cenotáfio , 4 Inferip- 
çoens Latinas cícritas em tarjas prateadas. Dos capiteis 
pendiaó feftoens de veludo preto franjados de ouro, e diver- 
fas Armas Reaes enlaçadas com caveiras cingiaó por todas 
as partes a efta fúnebre maquina.A cupula citava forrada de 
fetim preto, guarnecida de galoens de ouro. Na parte in¬ 
ferior da alquilrave entre os quartoens corriaõ humas cor¬ 
tinas de tillu de ouro , com fanefas guarnecidas de requif- 
fimo franjaó , que tomadas em barambazes eraó fuftenfa¬ 
dos por 4 elquelefas, que eítavaó fentadós no quadrado 
dos quartoens. Entre citas cortinas le via o Tumulo _o- 
berto de damaleo de ouro orlado defranjoens do mclmo 
metal. Sobre elle citava huma precioía almofada err que 
def ançava a Coroa Real. Na frente do íegundo arpo 
do Maufoleo efiava o Retrato de Sua Magcítade pintae.o 
em hi ma tarja prateada, e na parte luperu r delle lc viaÒ 
dous Génios levantando hum vtó preto kmeudo de efir 1- 
Ls de ouro , que ao nielfno tempo , cobriaó , e rr.anifei- 
tavao a Imagem Real, e na parte inferior le lia hum gra¬ 
de Epigrama Latino , ao qual correlpondiaó ouiros de 
hum fó dyítiço. Grande numero de luzes, que brilhavaô 
fobre 36 tocheiras de prata de altura de oito palmos, e 
diverfos caftiçaes triangulares do mclmo metal, alem de 
muitas ferpentinás deftfibuidas pelos pcdeltaes das grades 
do cruzeiro , argmcntavr.ò a msgcítcla pompa dei e li m- 
ptuolo funeral. Para que cita funçaó folfc mais memorá¬ 
vel convidaraó os Padres Jefuitas, aosErimitas de Santo 
Agoítinho , com os quaes profeflaÓ antiga , e finara ami¬ 
zade , e chegado o uia 4 de Outubro le cantou o Officio 
dc tarde com as duas Comunidades, capitulando o Padre 
Doutor, 1’r.Jcaó de Sc ttomayor Provincial da Ordem Au- 
goítiniana, e Vifitador Apcliolico 3 síLfiido de hum lado 
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doP. Francifco da Veiga, Reitor do Collegio dcSanto 
Antaô , e de outro do Padre Fr. Manoel da Roza , Prior 
do Convento da Graça. Cantarao os Muficos repartidos 
em quatro coros o Invitatorio, Liçoens, c Refponforios, 
e as duas Comunidades asAntifcnas, c Pfalmos. Ao dia 
íeguinte cantou a Milia o P.Provincial , fendo Diácono, 
eSubdiacono dous Padres Jeíuitas. Coroou toda cila fú¬ 
nebre função o Padre Mcftre Diogo da Camara , filho 
dos Exccllentiflimos Condes da Ribeira , recitando a Ora- 
çaó luétuofa na lingoa Latina em cuja eloquente energia 
moílrou a valia noticia , que tinha d.lie idic ma , nurecen- 
do os applaufos de todo o auditorio , compoflo das mais 
authorizadas pefloasdeambas asjerarquias. 

Nefle dia de 5 de Outubro, dedicou folemnes Exéquias j 
r.o noíTo defunto Monarca , o Reverendo APb. de Mi¬ 
guel de Soufa na lua Igreja do Salvador, Matriz da Villa 
dos Arcos , erigindo hum Maufolco de giande extençaó, 
e proporcionada altura com vários porticos formados em 
piiures, coberto loe.o de veludo negro, e galoens de ou¬ 
ro. Sobre a Uma fe via a Coroa Real, ornada de varias 
pedras debaixo de hem mageílolo doccí. Nos degráos im¬ 
mediate s eilavaó collocados em pratos dc prata lavrada, 
o iceptro, elpada , e bafiao. Illt minava-fe toda eíla lti- 
íluola fabrica, com multiplicadas luzes. Celebrou a Mif- 
fa o Reverendo Patricio Pereira , Conego da Cathedral 
de Leiria Recitou o Pancgyrieo fúnebre , o Padre Fr.Ma- 
noel dejefus Maria , Religiolo Capucho da Serafica Pro¬ 
víncia da Conceição , elegendo para thçma as palavras 
do Cap. 1. do Apocalypfe: Ego Joannes cecidi adpedes 
ejus, tanUjUam moríuus, & pojuit dextet am J'uam fu- 
per we dteens. Noli timere 

A 9 querendo os Irmãos da Mifericordia da Villa de 
Vouzella, Ducado de Latoens moflrarle agradecidos á 9 
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memória dpFideliflimo Monarcha D.Joaõ V. pelos ge- 
nerolos donativos, que da Ilia Real maõ receberão , levan- 
tarao no meyo da Igreja da Milçricordia, que toda eíla- 
va coberta de luto hum Maufoleo de 20 palmos de com¬ 
prido , 16 de largo, e 30 de alto , ornado de fedas pretas, 
e roxas guarnecidas de galoens de ouro , e prata. Cobria- 
le o Feretrp com hum pano de veludo preto , orlado de 
paílamancs, e ftapjas deputo, c 1'obre ellehuma Coroa 
Imperial de prata lavrada com pedraria de varias cores, 
ao qual coroava hum mageítofo docel dcdamnfeo roxo, 
franjado preciofamente, efuílentado em quatro colunas. 
Cobria a toda erta maquina, huma cupula em lima da 
qual cltavaó clous Anjos, cada hum com as Armas Reacs, 
enascolumnns fronteiras á entrada da Igreja outresdous, 
fuftentando em huma maõ hum eflendarte, e na outra 
huma grande tarja , que cm letras de ouro tinha gravado 
Joannes V. A copia das luzes era igual à diveiiidade dos 
ornatos. Foy cantado o Oíhcio por boa Mrfca, e dilfe 
a Milía o Reverendo Doutor Jozc de Almuda Navaes , 
Abbade de Santa Cruz de Trapa. Recitou o Panegyrico 
fúnebre o Padre Fr. Joaquim de Santa Anna, Religiofo 
Capucho do Moíteiro de Saõ Francifco de Orgens de 
Vi leu. 

O Reverendo Abbade da Jgrejq de Santa Eulnlia da 
Comieira do Arcebifpado dç Braga , Manoel de S.Jozé 
Jurtiniano , celebrou Exéquias íolemncs cm 12 de Outu¬ 
bro , mandando erigir huma Eila fúnebre pelo ornato , e 
fumptnqla pela architcílura. Convocou os melhores Mu- 
ficos de Villa Real, Porto, Villa dç S. Joaõ dg Pcfquei- 
ra , e Caria , os quaes cantaraõ o Cilicio , e Miíla com 
grande armonia acompanhada de igual numero de inf.ru- 
mentos. Qfficiou a Miíla, o Reverendo Luiz Botelho 
Mouraó, Conego da Primacial de Braga. Dilfe o Pane¬ 
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gyrico fimebre, com geral aceitação dos ouvintes, que 
lecoinpunhaó de 350 Clérigos, 30 ReligiofOs dediver- 
fias Famílias , e innuineravel multidão de Povo , o Padre 
Doutor Antonio de S. Martha Lobo, Conego Secular 
de S. Joaó Evangeliíta. 

A nobiliílima Irmandade da Mifericordia delia Corte, 
querendo manifeftar o feu profundo fentimento pela mor¬ 
te do feu íoberano Proteaor, elegco para theatro das 
Exéquias Reaes a fua Igreja , no meyo da qual fe levan¬ 
tou o Maufoleo , que tinha de altura 45-palmos , ideado 
com primorola architc&ura , e fabricado de mármores 
fingidos , com limalhas , e filetes de bronze dourado. Nos 
quatro ângulos do primeiro corpo , fe levantarão quatro 
obclilcos cheyos de luzes , fymbolo das quatro partes em 
que le cltendia o domínio de Sua Magelladé, os quaes 
le tcrminavaó com finco luzes , que fignificavaó as Qui¬ 
nas de Portugal. Em huma das quatro faces, que olhava 
para o corpo da Igreja fe lia eíie Epitafico. 

D. O. M. 
Joatini V. 

Regi PideliJJimo 
Patria Patri 

Quod hujus Domus opes decore auxerit 
Egenorum famem beneficent ia fublevaverit 

Optimo , &1 mumficentijfima Pr in dpi 
De fe betiemerenti 

Ejttfdem Domus Redores Ingentes. 

Sobre elle fe via o Retrato do Fideliífimo Monarca cm 
hum medãlhaó de bronze dourado , com a Coroa na par¬ 
te fuperior, e na inferior o Scetro, e n efpada , e nas 
outras tres faces, eítavaó pintadas, as Armas-ihrPorrugal; 
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No fègundo corpo fe via nos quatro ângulos , n Fé , Ef- 
perança, Caridade, e Juítiça, virtudes que o raefmo 
Principe praticou corn mayor obicrvancia. Aflima deitas 
quatro figuras deícançava a Urna , .lòbre a qual citava 
hunn almofada., e em cima della a Coroa coin o Scetro, 
ecípada. Coroava toda cita fúnebre maquina, hum pa¬ 
vilhão fufpenfo no teilo da qual pendiaó quatro grandes 
cortinas , tomadas para os quatro lados da Igreja. Toda 
cila eftava ornada de diveribs quadros, em que ferepre- 
fentavaó os gloriolbs triunfos, que Sua Mageítade al ati¬ 
çara da Potência Ottomana , e de vários Régulos da Afia. 
Pendiao das paredes diverfos Emblemas , engenhofamea- 
te applicados ás aeçoens Cathoheas , Ppliticas , e Mili¬ 
tares de Sua Mageítade. Cantadas Vefporas, c Matinas 
por grande numero de excel lentes Muficcs, c acordes 
inítrumentos, em que capitulou o IllultriíTimo Nuno da 
Silva Telles, Preiidente do Coro da Santa Caia da Alife- 
ricordia, de que lie digniffimo Irmaó , Deputado doCó- 
cellio geral do Santo Officio , filho dos Excellentiilimos 
Marquezes de Alegrete. Ao dia feguinte, que ie con- 
tavao 22 de Outubro celebrou aJVliífa ofôciada pela mef- 
ma Mu fica. No fim delia fubio ao púlpito , o P. Francit- 
co Romaô da Companhia dc Jefus , Meitre actual deFi- 
lofofia, no Real Collegio de Santo Antaó, e tomando 
porthema as palavras do Píahno 144. v. 9. Snavis Do- 
minus univerfis , crçnifer at tones ejus fuper omnia ope¬ 
ra ejus. Difcorreo pelas virtudes de Sua Mageítade de¬ 
funta , principal mente cm a da Alifericordia , e coin tan¬ 
ta elegância, que mereceo o applaufo do graviílimo au¬ 
ditório , que aífiitia a efta luctuofa função. 

.. Para publica fignificaçao do fentimento , cauíado pela 
' perda delRey D.Joaó V. determinou a Irmandade de N- 

Senhora do Monferrate da Naçaó Catelãa , íita 110 Moi- 
teiro 



teiro de S. Bento de Lisboa, celebrar Exéquias a taó gran¬ 
de Monarcha, que era Prote&or da mefma Irmandade. 
Deftinaraó para efteobfequio fúnebre o dia 13 de Outu¬ 
bro , em o qual apareceo coberta toda a lua Capella de ve¬ 
ludos , c fedas pretas, e no fecho do arco, o efcudo das 
Armas Portuguezas, e Efpanholas. Nas Capellas daquelle 
fumptuofo Templo fe reprefentavaó fobre os arcos cm 
diverfas tarjas difcretos epígrafes , e elegantes Inlcripçóes 
alludvas ás aeçoens heroicas da Mageftade defunta. No 
meyo da Capella le levantou o Maufoleo, cuja idéa , e 
magnificência indicavaó o generolò animo da Naçaó Ca- 
telãa. Debaixo da hum preciofo docel eítava a Urna, que 
fuftentava a Coroa Real. Cantou-le o Officio com excel- 
lentes vozes, acompanhada de armonicos inílrumentos. 
Celebrou a Mifla o P. Fr.Joaó de S. Rita , Procurador 
Geral da lua Monnftica Congregação. Fechou toda efta 
fiinçaó , o R. P. F. Thomaz de Aquino , Monge da mef¬ 
ma Congregação , e Pregador geral, recitando o Panegy- 
rico fúnebre, para o qual elegeo para thema as palavras 
do cap. 31. do Ecclefiaftico, Fecit mirabilta in vita, & 
perfeélus eft. Erit illi gloria aterna. defempenhando 
com clegancia da fraze, e delicadeza dodifeurfb asobri- 
gaçoens de Orador Evangélico. 

A 24 de Outubro o Senado da Villa doLandroal, de¬ 
dicou na Igreja da Mifericordia da mefma Villa, fump- 
tuofas Exéquias ao nolib Fidcliffimo Monarca, e recitou 
a Oraçaõ fúnebre o Padre Fr. Luiz de Cerqueira, Eremita 
Augoítiniano. 

O dia de 26 de Outubro, foy deítinado pelos exem- 
plariffimos Padres da CongregaçaÓ da Miílaõ , funda¬ 
da por Saó Vicente de Paulo, para celebrar as Exé¬ 
quias á memória delRey D. Joaó V. a cuja piedofa, e ma¬ 
gnifica protecçaó deviaô a introdueçaô do feu inílitu- 
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to em a Corte de Lisboa. Para theatro defta pompa fúne¬ 
bre elegerão a fua Igreja em que competia a delicadeza 
da idéa com a proftifaõ do dilpendio. Na fachada do Tem¬ 
plo pendia hum pavilhaó negro , cercado de caveiras , e 
no centro ie lia a feguinte Infcripçaó. 

Accurrite dies. 
Joanni V. 

Pátria Patri parentate, 
JuJiitU fmtnmo cultori 

JuJta fold te, 
Lacrymarum tributum 

Mortuo pendite, 
Oiii vivus vos gaudiis 

Abunde replevit. 

A Igreja, quehedehuma fó naveeftava toda coberta de 
panos negros , e fobre elles formados primorolos debuxos 
de galoens de ouro. No meyo da Capella-mór fe levantou 
o Maufoleò dc figura oitavada , cuja altura confiava de 
351 palmos fobre dous degráos, e nelles fe levantavaó 4 
pilares de dez palmos com fuas bazes , e no meyo defies 
huma credencia coberta de hum pano de damafco de 
ouro negro agaloado, e franjado de ouro, e lobre cila 
humaalmofada domefmo damafco, onde defcançava a 
Coroa Real. Sobre os pilares corria a fimalha, da qual 
pendiaõ diveríos fefioeiis de lhama , com borlas de ouro. 
Quatro Leoens, que eftavaó fobre os pilares, luficntavaõ 
4 quarteias de 3 palmos cada huma, enellas defcançava 
a Urna, que tinha de alto nove palmos, e de largo 16. 
Alfima da Urna fe levantava huma pyramide de dez pal¬ 
mos de alto, a qual terminava em huma esfera. Na parte 
inferior da pyramide eftava huma medalha de forma ova- 



da, ornada pelos lados de louros, e palmas na qual fe 
via o Retrato de Sua Mageftade , coroada de louro pin¬ 
tada declaro efcuro a meyo perfil. Na parte inferior do 
Retrato le lia a feguinte Infcripçaó. 

Primogénito mortuorum. 
Joannes V. 

Fideliffimus Lujitanortm Rex 
Petri II, filing, joannis IV^ nepos, 

Catholica Religion is ucerrimus vindex, 
Sacrarum adium piijivius covditor, 

Pads ohfervantijjinms cultor, 
Litteratontm munijtcentijjimus fautor, 

Omnibus animi dotibtis 
Heroe Chrijiiano dignis 

'■ f' • Ornatus \ 
Induturus vnmortalitatem 

Mortalitalem exvit 
"1 ‘ " Pridie K al. dugujli 

MDCCL. 
Horn feptima vefpertina, 

JEtatis 
-dnno LXl. 

‘ Regiminis 
XLIV. 

Nondutn abfolutis. 
f> 'j, .‘>'i j / j'I • J • 

Mediavnô entre os efpaços defta fúnebre maquina, ca¬ 
veiras , relogios, e fouces , fymbolosda fragilidade huma¬ 
na , a qual lc coroava com humpreciofo docel, com cor¬ 
tinas franjadas de ouro , apanhadas para as quatro partes 
da Capella-mór. Nas paredes da Capella-mór eflavaõ 4 
Rmblemas, 110 corpo da Igreja feis , e debaixo do Coro 
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quatro y que fytabolizavaó as virtudes mais heroicas, af¬ 
im chriftas como políticas, em que floreceo Sua Mage- 
llade. Sobre os quatro Altares da Igreja, fe viaó outros 
tantos Medalhoens, reprefentando o primeiro a vi&oria, 
que as fuas armas alcançaraó da Potência Ottomana nos 
mares do Levante. O fegundoaPaz celebrada em Utrech. 
No terceiro a Inftituiçaô da Real Academia, c no quarto 
a providencia com que emendou o cui fo do Tejo , para 
evitar o perigo das embarcaçoens. Todos eites Emble¬ 
mas, e Medalhas íeanimauaó com elegantes Infcripçóes 
que fe podem lêr na Relaçaó , que deltas Exéquias le im- 
primio. Cantado o Officio de Defuntos na tarde de 2£ 
de Outubro pelos Padres, e Seminariftas no Canto Gre- 
goriano , em que faó dellramente exercitados, ao feguin- 
te officiou a Mifla o P. Superior Salvador Barreira. Reci¬ 
tou a Oraçaó fúnebre , o R. Doutor Jozé 'Ihomaz Bor¬ 
ges Meltre em Artes pela Univerfidadc de Evora , eA- 
cademico dos Arcades de Roma , e hum dos celebres Ora¬ 
dores Evangélicos, que venera a Corte •, e tomando por 
thema as palavras de S. Paulo, Epift. ad Hebraos cap. 3. 
n. 3. Amplioris ejiim gloria ijie pra Moyfe digvus efi 
babitus , quanto ampliorem bonorem habet dornus , qui 
fabricavit tilam, defempenhou com clegancia, profundi¬ 
dade , e difcripçaó o foberano, e luiSluofo objccto do 
feu difeurfo, pelo qual mereceo a acclamaçaó das dou¬ 
tas , e exclarecidas pefloas, que lhe formavaó o auditorio. 

O Sereniffimo Arcebifpo Primaz de Braga, recebendo 
a infauftà noticia da morte do Fideliffimo Monarca , D. 
Joaó V. a quem venerava como Rey , e amava como Ir¬ 
mão, rompío naqueíles exceflòsdefentimento, que eraó 
devidos a taó deplorável petda, a qual fe fazia mais pe¬ 
netrante pelos Vínculos da natureza. Para dcfaíogo do 
feu íentido coraçaó, e monumento da fua piedofa mag- 
.n;ir) ' nificencia 



nificencia mandou levantar na Cathedral hum Maufoleo, 
em cuja idea efgotou a architeíhira todos os teus primo¬ 
res. Tinha de altura 36 palmos, e 25 de largura, cuja ba- 
ze fe dividia cm oito ângulos, os quaes aflentavaó fobre 
tantos pedeftaes de figura quadrada; nomeyo do quadro 
fahia huma pequena engra, que coberta degaloens de 
ouro, c pafiamanes de prata , dividia o corpo do pedef- 
tal em oito partes, ás quaes correfpondiaó limalha, e 
cornija, que partida em quatro meyos compaflos dava 
lugar nas aberturas, a que fahiíTe hum perfeito angulo, de 
que fubiaó oito columnas eftriadas de 20 palmos, e dous 
terços cada huma com bazes, e capiteis dourados. Aílen- 
tavaó fobre cilas oito magcftofos arcos, que ferviaó de 
trono ás Armas Reaes. A baze da cupula, era de figura 
o£togona, com ângulos cortados emtalfórma, que em 
cada hum delles fazia perfeito quadro Terminava toda 
efta maquina em huma multidão de trofeos, e Eftendar- 
tes, e outros inftrumentos belliccs de ouro, e prata. O 
teclo interior eftava ornado de galoens de prata, com fun¬ 
dos de bordadura de ouro; repartia-fe em 8 partes , que 
ferviaó de orla a hum mageftofo docel debaixo do qual 
eftava a Urna aífentada em quatro bazes cobertas de fe¬ 
da preta. Na face que olhava para a nave principal da Igre¬ 
ja fe lia fobre huma elegante tarja a feguinte lnfcripçaó. 

Joanni V. 
Regi Lufitania 

Fidelijfimo, Pio, Pacifico , Magnanimo 
Ponit 

Serenis Hifpaniar. Print. 
Ejus Fr ater 

Hoc fibi lenimen doloris 
Triumpbale vet o anima 

Tro- 



Trbpbaum potius 
Quàm fepu/chrum 

Obiit Pr id. Kalend. Aug. MDCCL. 

Aos lados tinha dous cfcudos , com as Quinas de prata em 
campo azul, e nos ângulos deite primeiro corpo, que 
correfpondiaó á tachada íe viaÔ dous Caítellos illumina- 
dos de ouro, e prata. O fegundo corpo do Maufoleo, 
que tinha a figura de meyo circulo, e fe terminava em 
hum frizo formado de rendas de prata , e em huma 
cornija, e fimalha perfilada de galoens de ouro fe orna¬ 
va com o Retrato de Sua Mageftade , circulado de huma 
coroa de ouro, o qual era fuftentado por dous Génios 
prateado , que offereciaó o fcetro , e òaítaõ infignias do 
governo politico, e Militar. Outros Génios eítavaó dif- 
perfos pelo Maufoleo enxugando lagrymas com l.nços 
de fumo y em linal de lentimento. Illuminava toda cita 
fúnebre maquina grande multidão de luzes. Todo o cor¬ 
po da Igreja eftava coberta de luto, com vários efquelc- 
tos , e caveiras, que augmentavaó o horror , e melanco- 
riia do ornato. Pendiaó dos arcos oito Medalhas , cm que 
fe reprefentuvaó as acçocns mais diftin&as do Monarcha 
defunto. No dia 30 de Outubro capitulou o Serenifiimo 
Prelado Vefperas, c Matinas , fendo cantados o Invitato- 
rio, Liçoens, c Refponforios pelos cantores da Cathe¬ 
dral , cuja Muíica foy novamente compotta para eíta 
função. Ao dia feguinte, que fe contava 31 de Outubro, 
celebrou MiíTa o Serenifiimo Prelado com a aflifíencia do 
Reverendo Cibido. Recitou o Panegyrico fúnebre, o P. 
Xavier da Cofta da Companhia de Jefius , Lente de Pri¬ 
ma dcTheologia no Collegio de S. Paulo de Braga, e 
Examinador Synodal do Arcebifpado Primaz, elegendo 
para thema as palavras de S. Matheus cap. 17. ede S.Lu- 



cas cap. 9. Ajjumpfit Jefus .... Joannem fratrem ejus 
... in montem.dice bant excejjum ejus. A Relaçaó 
defte Funeral, como a Oraçaó fvnebre íahiraó impref- 
fas. 

Logo que o Illuftriffimo Reitor da Univerfidade de 
Coimbra , D. Francifco da Incarnaçaó recebco a funefta 
noticia da morte de S. Mageilade l ideliffima, decretou 
0 dia 30 e 31 de Outubro para a celebraçaó das Exéquias 
na Real Capclla da mefma Univerfidade, a qual cparcceo 
toda coberta de panos de feda preta («lados , e franjados 
de ouro. Na Cnpella mór fe erigio o Tumulo, ornado 
de preciofos panos de veludo preto, com que a melma 
celebra annualmente as Exéquias de D. Joab III. feu ma¬ 
gnifico Fundador. Na tarde do dia 30 de Outubro deceo 
o Reitor do leu Palacio á Capclla, acompanhado de to¬ 
dos os Cathedraticos , e fe começaraó a cantar Velperas 
do Officio dos Defuntos , pelos Capellaens da mefma Ca- 
pella , e da Cathedral. No fim delias fubio a huma cadei¬ 
ra efcolar coberta de negro, que eftava polia no mcyo 
do corpo da Igreja , o Doutor Antonio Bernardo de Al¬ 
meida , Lente Proprietário da Cadeira do Decreto, Co- 
nego Doutoral da Sé da Guarda, Deputado do S. Offi¬ 
cio , e Collegial que fora do Collegio de S. Pedro , e re¬ 
citou a Oraçaõ fúnebre,na lingoa Latina , na qual com re- 
thorico artificio , introduzio a Piedade, a Religião, e a Sa¬ 
bedoria , fentidamente queixofas da tyrannia com que a 
morte arrebatara a hum Monarca taó benefico para com 
os feus valfallos, taó < bléquiofo no culto , e veneraçaó 
dos Altares , e taó vigilanje na protecçaó das fcienciáç. 
Acabada a Oraçaó , que mereceo pela fublimidade da ele¬ 
gância , e viveza da reprefentaçaó as admiraçeens de taó 
labio , como authorizado audilorio fe cantaraó as Mati¬ 
nas, com toda a folemnidade. Ao dia feguinte, que fe 
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contavaó 31 dc Outubro aíliftio o Illuftriflimo Reitor, 
com todos os Cathedraticos áMifla, e no fim delia co¬ 
roou todo efte fúnebre obfeqnio o R.P.Doutor Fr.Chrif- 
tovaó da Cruz Monge do Doutor Maximo S. jeronymo, 
Lente de Elcritura,e fubílituto da Cadeira de Prima , que 
hoje logra dc propriedade, recitando o Panegvrico fúne¬ 
bre, para o qual elegeo para thema as palavras do liv, 2. 
Paralip. Cap. 9.V.30. e 31. Regnavit nittem Salomon in 
fferufalem quadraginta annis, dormivitque cum pa- 
tribus fuis, & fepelferunt eum in civil ate David. No 
fim doSermaó fie cantaraó os quatro Refponfos,qne dif- 
poem o Ceremonial Romano, officiado cada hum por 
feu Meftre de Theologia dos mais antigos deita fublime 
Faculdade. 

Os Reverendos Padres Carmelitas Deícallos Alemaens, 
celebraraó nefte dia de 31 de Outubro na fua Igreja de 
Lisboa, dedicada a S. Joao Nepomoceno Exéquias fiolèm- 
nes, para cujo fim cubcrto todo o Templo de panos ne¬ 
gros , de que pendiaô vários Emblemas , que íymbolica- 
mente reprefentavaó as virtudes do Monarca defunto, fe 
erigio hum fumptuofo Maufoleo de 32 pés e meyo de al¬ 
to, e 14 de extenfo em cada huma das fuas faces. Co¬ 
roava elta maquina hum grande docel, orlado de franjo- 
ensdeouro, e debaixo delleeftava a Urna coberta de ve¬ 
ludo preto, e preciofos paflamanes , que fuftentava huma 
almofada de tiço negro, em que eftava a Coroa Real Ofi- 
ficiou a Miíla o P. M. Fr. Luiz Antonio de Azevedo, Ju¬ 
bilado na Sagrada Theologia , e Prior actual do Conven¬ 
to do Carmo de Lisboa , com afliftenda da fua douta , e 
grave Communidade. A Mufica foy excellente, e no fim 
década Refponforio das Matinas dos Defuntos, foou hu¬ 
ma fúnebre armonia de timbales , e trombetas tocadas a 
íurdina , como fecoftuma nos Funeraes Régios em Ale¬ 
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manha, de que refultava hum a feníivel ternura nos co» 
raçoens dos circunftantes. Fez a Oraçaó fúnebre có igual 
novidade, queelegancia o Padre Fr. Manoel Rodrigues 
da Serafica Provinda de N. S.da AíTumpçaó das Ilhas, ele» 
gendo para thema as palavras do Cap. x 8. do Ecdefiaftic. 
Manet invióius Rex in aternum. 

NOVEMBRO. 

NO dia 3 de Novembro dedicou Exéquias folemnes 
á memória do noíTo Fideliflimo Monarcha o Reve¬ 

rendo Richardo Antonio Jozé Ferraz, Abbadc da Igreja 
de Santa Marinha deZezere, íita na Comarca de Sobre* 
Tamaga, erigindo no cruzeiro hum fumptuoíò Maufo* 
leo de 64 palmos de altura coberto de luto, e guarnecido 
de rendas, galoens, e franjas de prata , e ouro. Lefcan* 
fava o Tumulo fobre quatro columuas coberto de veludo 
preto, orlado de ouro, e fobre elle almofada, que fuíten- 
tava a Coroa Real, e fe cobria com hum grande doceL 
Ardiaó muitas luzes em tochas, e cyi ios de cera branca, 
que illuminavaó toda a fúnebre maquina. Gfficiou a MiíTa 
o dito Abbade cantada por boa Mulica Recitou a Ora¬ 
çaó fúnebre o P. Doutor Fr. Thomaz dos Anjos , Mon¬ 
ge da Congregaçaó de S. Bento, elegendo para thema as 
palavras do Cap.30. do Ecclefiaft. Morluus ejlpater ejus, 
&1 quafi non ejl mortuus ftbi reli quit. 

Naó cedeo a nenhum dos Prelados do Reino, rffim g 
no excedo do fentimento, como na magnificência das Exé¬ 
quias o Excellentiflimo, e ReverendiíEmo Bifpo de Vileo 
D. Julio Francifco de Oliveira , elegendo para dia fúne¬ 
bre funçaõ os dias de 8 e 9 de Novembro. Em a nave do 
meyo da Cathedral, entre as quatro columnas mais che¬ 
gadas á Capella-mór, ie levantou hum pavimento de feia 
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(58) . 
palims de altura, 42 de comprimento, e 40 de largura, 
e do may o das quatro taces , que a altura deite pavimen¬ 
to fazia para a parte principal da Igreja , Capella mor, 

■e as duas Naves l'ahia hum a cicada de leis degraos em fi¬ 
gura demayo circulo. Sobre eltc pavimento . fe crigio hu 
eftrado de 32 palmos de comprimento, 30 de largura , , e 
dous de altura, ao qual íecortaraó os cantos, para que 
o Mauloleo fofle de figura O drogo na , ficando as duas la¬ 
ces defte cifrado , que correfpondiaó á porta principal, 
eCapelíà-mór com 16 palmos cada humanas duas’que 
olhavaó para as naves com 18, e cada hum dos cortes 
com dez. Sobre cite eftrado te levantou outro de palmo 
e moyo de alto com quatro cortes nos cantos, para ler 
fenielhante ao primeiro, porem mais ellreito, e curto 
quatro palmos, de forte que por toda a parte deixava li¬ 
vres dous palmos, que ler mó de pedeftaes do primeiro 
eftrado ; e nos quatro cortes deíle fe putzeraó quatro ban ¬ 
cos de altura de quatro palmos, que ferviaó de pedeftaes 
a outras tantas columnar, que com bazes , e capiteis u- 
nhaó vinte palmos de altura , diftando entre fi1 quatro pal¬ 
mos. Rematavao.os capiteis em huma limalha de figura 
oclogona de quatro palmos de alto. Sobre a limalha no 
meyo de cada hum dos quatro cortes eftavaf» humas figu¬ 
ras de nove palmos, que reprefentavaó a Fé, iàfperan¬ 
ça , Caridade, ejuitiça veftidas de tclla de ouro, e prata 
com luas infignias competentes a cada huma. Por de ti az 
deitas quatro figuras corria hum degrao de palmo , e me¬ 
yo de alto , fobre o qual le erigio huma cupula de qua- 
torze palmos , que rematava em huma figura de nove pal¬ 
mos dcalto, que repreíentava a Fama vcítida de feda ro¬ 
xa franjada de ouro com azas. Tinha na maó direita hu- 
ma ferpente enrolcada , e na elquerda huma trombeta de 
que pendiaó as Armas Reaes. No terceiro corpo do Mau-, 
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foleo eftavit a Urna aflentada fobre quatro caveiras com 
azas coroadas de louro , á qual cobria hum pano de ve¬ 
ludo preto guarnecido de preciofos franjoens, e borlas, 
que tinha huma cruz de borcado. Sobre a almofada de 
tilTo preto com borlas de ouro eftava a Coroa Real. A 
toda efta fumptuola, e fúnebre maquina coroava hum do- 
cel de extraordinária grandeza orlado todo de franjoens, 
e borlas de ouro. Sobre o veludo negro, que veília a to¬ 
do o Mauíòleo fedivizavao primorofos debuxos de paf- 
famanes de ouro, c prata. Na parte inferior das calum- 
nas eitavaó engenhofos Emblemas animados de Elegan¬ 
tes Epigrammas Latinos, que exprimiaõ as virtudes, e 
aeçoens heroicas do Monarca defunto. Entre os quatro 
intercolunios, que ferviaó de pedeílaes dscolumnas efta- 
vab quatro Efqueletos cobertos pela parte pofterior de 
melania roxa , fuftentando cada hum cm a maó direita 
huma grande haíte , de que pendia huma bandeira com as 
Armas Rcaes. Cercavaó a parte inferior do Mauloleo di- 
verlos Génios , explicando com lagrymas , que enxuga- 
vaó em lenços de fumo, o lu&uofo obje&o da prefente 
funçaó. Na baze da Urna 1'e lia a feguinte Infcripçaó. 

Haiic Urnam Viator 
Ouarn Patria Pat ri 

Erexit Amor , ac dolor, 
Inanem prorfus ne credas : 

Nihil tegit , & tegit omne : 
Suplet vel folo nomine 

Oiiem totum non capit Lujitania, 
Joannes V. 

Nulli pietate fecundas 
Lujitanorum Regam VigeJJimus primas 
Primus omnium felicitate, ac virtate. 
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(6o) 
Vixit unum fupra fexaginta annos 

S'tbi fathy Cttio multum, nobisparam. 
Gravitate rnagis, quant vita longevus 

Nobile fapple me Mtim fecit atati. 
Quadragima quattuor amis reguavit, 

'foitiUm facttla tmplexit mentis. r 

NoloJib/ es quail y vel Ce melwri, corona vciicla 
Cttnt von hahcret bojks 

Sui viftor y inviji.e triumpbator, 

Qnam Regno aj'ermt, 

lit pace quievii. 
Emn. multo mtea, moreretxr 

Morham Jievit Lujitauia; 

£f nc rmuem uni Juperéiam faccret 
Regale Jpatium 

Divijns plm tbm honor ejl 
Corpus tenet Ulyjifa^ Jtamam Qrbis} Spiritum Olympus. 

íilwtàrava & a fumptuolidade defta fúnebre maquina com 
gwnds eopia de luas*, <®p árdtaô cm. tochas, e eyrios 
de era tnjanca*. Todo o Templo «ftavacobctta de (utoy 
e pdas paredes lb viaft pendentes vários Emblemas com 
engenhofos Epigram mas. Sobre as íeis eolumnas, que 
fuíTentavab o edtncto , eftava pintado hum efqudeto, e 
na parte interior dette hums grande Medalha com a noti¬ 
cia chronologies do Nafcimento, Juramento , Celebra* 
çaÒ da Pag „ e morte de Sua Mageíhde Vldeltíltma, A 
cada Medalha alludia hum Emblema com feu dvftkho 
Latino agudaraentc eompofto, No dia oito de Novem¬ 
bro deceo o ExeeUentdlimo. e Rewrtadiffiino Bilbo com 
capa magna á Cathedral> e capitulou e Officio deitefuR» 
tos> fendo cantado por doús; eorõs de cxccUenres Mufi- 
en$ olnvkatofto , Liçoens-, c&cfpontQrios» epdo eo- 
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to as Antífonas, e Pfalmos. A© dia feguinte canto© * 
Mifla o Excellentifiimo Bifpo, com afljftenda do Cabido, 
Religiofos, Ecclefiafticas, e Nobreza da Cidade, e fen© 
contornos. Coroou a toda efta luâuofa pompa o Reve¬ 
rendo Xavier de Fontes Monteiro, Meftreem Artes Dou¬ 
tor em a Sagrada Theologia, Conego Magiftral na Sé de 
Vifeu, Juiz, cExaminador Synodal do dito Bifpado, 
recitando a Oraçao íunebrc, para a qual elegco para the- 
ma as palavras do liv. i. do Paralipom. Cap. 20. verf. 28. 
Mart nus efi in feneéhae bona plenus dierum & divitiix, 
& gloria, £-7° regnavit Salomon jdius ejus pro eo. 

DEZEMBRO. O Reverendo Francifco Botelho Mouraõ, Abbadeda 
Igreja de Saô Joaó da Balança, fita na Ribeira de 4 

Homem, Comarca de Vianna, Arcebifpado de Braga, 
celebrou ícmnptuoiàs Exéquias na fua Igreja, a qual efía- 
va toda veftida de ornatos fúnebres, formados artificio- 
famence degaloens de ouro, c rendas de prata. O pavi¬ 
mento cftava coberto de pr cicias alcatifas. No meyo da 
Igreja feerigio o Mautoleo de primoroía architcfíura. 
C oroava hum mageftofo deed a Uma coberta de hum 
prwo de tela roxa , febre a qual eftavao a Coroa , e Sce- 
tro. Ná face exterior , que olhava para a entrada da Igre¬ 
ja (è via o Retrato de Sua Mrgeftaóe colocado febre hu¬ 
rra Am, e na parte inferior pofiradas muitas bandearas, 
e-outros inflei mentos militares. Chegado o dia 4 de De¬ 
zembro- spsre.eo toda efta iunebre maquina illuminads 
de grande multidão de tochas , e brandoera de cer« bran¬ 
ca, Cantou 3 Mifia o Reverendo Liiz Botelho 
Coaego db Santa Sc Primacial. iimaô do Reverendo Ab- 

feaefle difpeijdio. Diilè a Oraçaó fwaebre o 
- t - Reye' 



(6i) 
Reverendo Sitnaó de Soufa , grande Theologo, e naó me¬ 
nor Pregador. Durou eita função , dcfde as oito horas 
da manhã até as tres da tarde, cm que aíliíliraó treze Ab- 
bades, oito Vigários, e oitenta e quatro Clérigos. 

O Senado da Nobre Villa de Aviz , dedicou o dia 22 
22 dc Dezembro para as Exéquias lolemnts da defunta Ma- 

geítade delRey D. Joaõ V. fendo o theatro deita luétuo- 
fa pompa a Igreja do Real Convento das Ereiras da Mili¬ 
tar Ordem de Saó Bento, na qual fe erigio o Mauíoleo, 
ornado de agudos Emblemas, e diverlas Poezias . que 
alludiaó ás virtudes delRey defunto. O féretro , que cef- 
canfava fobrê quatro columnas, citava coberto de hum 
pano de veludo preto agaloado, e franjado de cui o, lo- 
bre o qual fe viaó Coroa, e Scetro. Naó fomente o Mau- 
foleo, mas a Igreja toda citava illuininada de tochas, e 
cirios de cera branca. Cantou fe o Officio dc Defuntos, 
com diverfos coros dc Muíica, afiiítindo a nobilif ma 
Communidade dos Freires Conventuacs. Oíficiou a Miifa 
o Reverendo Doutor Jeronymo Infante Homem de AJaga- 
lhaens , Sub-Prior do Convento por eítar aufente o Prior 
mór. Recitou a Oraçaó fúnebre o Padre Meítre Fr.Joaó 
de S. Gabriel Religiofo deSaô Paulo primeiro Erimita, 
elegendo para thema as palavras do Pfalmo 81. Ego dixi 
D/i ejlis , & jilii excelji otniies \ vos autemficui homi¬ 
nes fnorieniini, & Jicut unus de Erincipibus cadet is. 

22 No me Imo dia 22 a illuftre Irmandade da Santa Cafa 
da Mifericordia uaAugufta Cidade de Braga , celebrou 
Exéquias folemnes 11a lua Igreja á memória do noilò So¬ 
berano. Para eíte fim fe levantou hurna maquina de figura 
íextavada, na qual com proporcionada regularidade fe 
formavaó feisvolutás, fobre as quaes fe erigio huma fi- 
malha ornada de filetes, e refaltos, onde defcancava a 
Urna com asinfignias Reaes. Cobria toda eita fabrica hu- 

ma 



ma cupula repartida em feis ângulos, fobre os quaes ef- 
tavaó outros tantos Génios , recebendo com huma maó , 
e íuftentando com a outra as Armas Reaes. A Igreja co¬ 
mo o Mauíoleo fe viaó illuminados com grande copia de 
luzes. Cantado o Oficio dos Defuntos confirme o Rito 
Bracharcníe com Muíica excel lente, oíiiciou a Milla o 
R. AftònTo Manoel de Abreu c Zuniga, Conego na Sé 
Primacial, e recitou o Panegyrico fúnebre ,oR. Francif- 
co Diogo de Azevedo , Abbade deS. Pedro de Efquei- 
ros , tomando para thema as palavras do Cap. 4. da Sabi- 
doria. Placais Deo faâlusejt dilecius, &• vivais inter 
p ecc a lores ir ansiai us ejt. 

JANEIRO. 

ANaçaó Italiana empenhada em teftemunhar a fua 14 
. gratidaó ao I idelillimo Monaicha Portuguez, de 

quem tinha recebido íingulares demonitraçoens de affec- 
to, elegeo o dia 14 de Janeiro de 1751 , para celebrar 
Exéquias fclemnes á memória de tnõ Auguíto , e benéfi¬ 
co Proteétor. No frontilpicio do feu fumptuofo Templo 
de N. Senhorâ do Loreto , citava entre hum pavclhaó ne¬ 
gro , huma tarja grande cercada de luétuolos adornos, e 
nellà gravada afeguinte Inlcripçaó 

J o mini V. 
bidelijjimo 

Portugal lia, Algarbiorumque 
Regi 

Oplimo Principi. 
Patri£ Patri dcjideratijjitno, 

Jnfla h<ec funebria 
Objequio, LuÔlti, pi et ate 

Peragit Cr th 



Grata, nuerens , devota 
halorum Natio. 

As paredes do Templo eftavaó cobertas de huma armaçaô 
fúnebre, epreciofa. Pendiaó dos arcos das Capellas fef- 
toens de pano preto franjados, e agaloados de ouro, e no 
meyo de cada huma hum candieiro dourado com diverfos 
braços, que fuílentavaô velas de cera branca. Debaixo da 
íimalha fe viaó caveiras prateadas com azas, das quaes pe- 
diaó diverfos trofeos. Em doze tarjas douradas difpoftas 
pelas paredes do Templo fe liaó outros tantos textos px- 
trahidos da Sagrada Efcritura allufivos ás virtudes, que em 
gráo mais eminente brilharaó em S.Mageftade. A’ entrada 
da Igreja debaixo do Coro fe erigio hum coreto para a Mu- 
fica reveílido de ornatos fúnebres. Defde as grades do co¬ 
ro fuperior pendia hum grande tarjaó, ornado de caveiras 
com azas, em o qual fe compendiava as aeçoens do Mo¬ 
narca defunto. No meyo do Templo, que hc de huma na¬ 
ve fe levantou o Mautòlco , fobre hum eftrado de figura 
Quadrada artificiofamente recortado, compoilo de finco 
degráos interrompidos em iguaes diftancias de quatro pe- 
deítaes, que fahindo com a terceira parte do feu corpo fo¬ 
ra da linha do quinto degráo , davaó lugar a fe formarem 
fobre elles quatro pyramides altas, ornadas de luzes pof- 
tas em caftiçaes, e placas douradas. Sahiaó das quatro fa¬ 
ces década huma das fuas bazes, quatro braços de talha 
dourada, fuftentando cada hum feu vafo também dourado, 
em que ardiaô chamas funeraes. Sobre o mefmo eftrado, 
na parte interior dos pedeftaes naciaó em proporcionada 
diftancia, quatro grandes medalhas, os quaes encurvados 
para o centro afientando as fuas volutas menores, fobre 
huma peanha de quatro faces convexas com a fua cornija 
da meima figura fe formava a primeira ordem defta ma- 
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quina. Sobre ò mefmo corpo a (Tentava na Tua baze a ma- 
geftofa Urna de figura quadrada , com ângulos,duplica¬ 
dos, lendo Te em cada huma das fuas quatro faces, cilas 
breves Infcnpçbens. Na i. D.O.M.Joavtiis V. Na ^ Pit, 
Liberalis, JuJli Pacijici. Na 3 l icteliflmi Lufitania Re¬ 
gis. Na 4 Perpetua feçurit. Momim. Na fupcrficie do 
te&o defta Urna, que fe hia eílreitando ao mefmo paf- 
fo, que fubia 1'e adorava hum Buíto grande fingido de 
mármore, o qual rprefentava a foberana lmagçm deS. 
Magcftadc. Na parte poílerior eílava a fgt.ra da Tania fin¬ 
gida de mármore branco , e a leu lado o Gcnio do Reino 
de Portugal em figura de menino, atrebatando com vio¬ 
lência hum pano de ouro, com que a morte ai revidair.é- 
te queria eleonder o Retrato de S. Mageffade , digno de 
eterna memória. Sobre os ângulos da melma peanha qua¬ 
drangular , cm que defeançava a Urna fc viaó quatro Ef- 
tatuas de mármore fingido, que reprefentavaó a R Ji- 
giaó , Juftiça , Paz, e Liberalidade , virtudes mais efpe- 
ciaes , que praticou no feu feliz Reinado o Monarcha de¬ 
funto. Entre as duas Eftatuas, que olhavaó para aperta 
principal iòbre a curvatura da cornija, e frontifpicio da 
primeira ordem cftavaó dous Génios , fufténtandò a Co¬ 
roa Real, com o Scetro ,e efpada; nas outns faces le dl- 
vizavaó trofeos , e inílrumentcs militares, debaixo defies, 
e da Coroa pendia de cada parte hum rico pano de pi ata, 
franjado de ouro, que prezo dos cantos, e cobrindo a 
modo de tarja todo o efpaço convexo das faces da peanha 
quadrada, que formava a primeira crdem, deixava ler 
em cara&eres de ouro as feguintes Inlcripçoens. A pri¬ 
meira que ficava fronteira á porta principal era allulrva á 
virtude da Religião 
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(66) 
Gnbcrtnrvit ad Dominum cor ipfius, & 

in diebur peccatorutn corroboravit pint at em. Ecçl.49.4. 

O fcgundo da parte d.a Epi-ílola relativa á Juftiça. 
Jufiilia indutus funr. & vejítvi me 

fictu veJiimento,&’ diademate judicio meo,]ob.iç) 14. 

A terceira, que olhaya para a Capella-mór fe referia 4 
Liberalidade. 

Stabilita futit bona illius in Domino, Eljemofmas 
illiusenarrabit omnisEccle/iaSmfâoru. Eccf3j.11. 

A quarta do lado do Evangelho refpeitava a Pa&. 
Veniat Pax ,re/juiefcat in cubili fuo , ' t 

qui umbukivit w dir.eãtione fm- Ifai.57^. •- 
"» » > . i J d.. . ;. ! ' il. . ’ t>í . SiH:»\ ) 

Sobre as volutas raayores dos Medalhoens , eftaKaó qqar 
tro grandes efqueletos prateados, os quaes Xuítentavaó 
hum preciofo feflaó, que oacendo das quatro faces da 
peatiha, ‘vinha acabar noako das ivalutas mmeionadas, 
ornadas de-grande copia -deduz.es, eide caveiras com a- 
-zas. Toda elta fúnebre maquina íeiorruav.a de mármore 
preto, e bronze fingido. Sema-ilhe dedeaorofo .remate a 
Coroa Real -formada .no teofco d© -templo em forma de 
docel. --Deoia.coroaíàodeifaqjoens de ouro bum grande 
pavilhaò fbrrado-detella de prata,que dividido emqua- 
tro parces-cahia «m-igual diftanoia fibre a rieguuda cor¬ 
nija das parados .latentes do Eemplo .,-ficando .volantes, 
e pendentes'aspontas.oDladqs defranjas de ouro. Canta¬ 
do o-Ofiicio, e MilFa pelos-Cantores da Santa Igreja,P>- 
triarchal coroou toda efta fumptuofa, e-lugubrc função io 
Muito Reverendo Padre D. Joaquim Botelho Clérigo 
Regular Theatino, filho dos Excellentifiimo , e Illuftrif- 
- v ) i fimos 



íimò$ Condes de Saó Miguel, recitando a Oraçaó fuíie- 
bre, para a qual elegeo pafa théma as palavras do Cap. 
46. do Ecclef. Fuit magnus fècundum tíotnen ejus; via- 
ieimus- in fa lutem eleSiorttm Dei, e a recitou de capa pa¬ 
ra demonllraçaó de mayor fentimento, merecendo pela 
elegancia das vozes, e delicadeza de penfamentos o ap- 
plaufo de taó authorifado auditório , que fe formava do 
Emincntiffimo Cardeal Patriarcha de Lisboa, do Reve¬ 
rendo Nuncio Apoftolico , Fidalguia da Corte, e os 
Regulares mais doutos de todas as Famílias Sagradas. 

FEVEREIRO. NO mefmo Templo do Loreto, onde eftá íituada 
a Irmandade dos Presbyteros debaixo da protecçaÔ 6 

dos iníignes Apoftolos Saí) Pedro, e Saó Paulo, Cele¬ 
brarão agradecidos á memória do noíTo Soberano, de 
quem tinhaó recebido generofos donativos, Exéquias 
lolemneS, elegendo para efte fúnebre obfequio o dia 6 
de Fevereiro, no qual apareceo levantado hum foberbo 
Maufoleo vertido de veludo preto, e guarnecido de ga- 
bens de ouro, e nas quatro faces Outras tantas Infcrip- 
çoens Latinas, qúe narravaó as heroicas virtudes de Sua 
Mageftade, e a inconfolavel perda da fua a u fenda. Can¬ 
tado o Officio por excellentes Muficos, Officiou a Mií^ 
fa o Doutor Antonio de Andrade Rego do Concelho de 
Sua Mageftade, Concelheiro da Fazenda, e Deputado’ 
da Sereniffima Cafa de Bragança, e da Inquifiçaó de Lif- 
boa, Juiz perpetuo da mefma Irmandade. Recitou ò 
Panegyrico fúnebre o Doutor Jozé Caldeira Protonota- 
rio Apoftolico dos Participantes, e Irmaó da mefma If* 
mandade, elegendo para thema as palavras do Cap. 8.V. 
>3. do Apocalypfe Audivi wee tu unius AquiJavolan- 
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tis per medium Cali, & di cent is: va ? V£ , V£ habi¬ 
tant thus in terra, c difcorreo coin univerfal aceitaçaó 
do graviflimo auditorio que lhe afliftia. 

Em 15 dc Fevereiro , celebraraó Exéquias á memória 
donoílb Monarca em a Igreja Matriz de Saó Martinho 
dc Monte-mór o Velho , e no fim delias recitou o Pane- 
gyrico fúnebre , D. Francifco Xavier de S. Bento , Cone- 
go Regular de Santo Agoftinho, e Vigário da melma 
Igreja , tomando por thema as palavras do Pfalin. 
11 y, Non moriar , fed vivam, & narrabo opera Domi¬ 
ni. 

A Capella Ducal de Villa Viçofa , que tinha recebido 
da Mageftade Fideliífima delRey D. Joao V. innume- 
raveis argumentos da lua religiofa magnificência nos co- 
piofos donativos de preciolos ornamentos, egrande nu¬ 
mero de peças de ouro, e prata para ornato dos Altares, 
em que competia o primor da arte com a preciofidade da 
materia , querendo teftemunhar a lua gratidaó para com 
o mefmo xMonarcha defunto lhe dedicou folemniíTimas 
Exéquias, cujo apparato foy idéa do .ExcéllentiiFuno, e 
Reverendillimo D. Joao da Silva Ferreira , Bifpo de Tan- 
gere Deaó, c Prelado da dita Capela. Serve de Atrio á 
Capella hum clauftro grande , o qual eftaya todo cober¬ 
to de baetas negras apafiamanadas dc galoens de ouro pe¬ 
la fimalha, e pela circunferência cm proporcionada qif- 
tancia vários efqueletos, e Armas Reaes, e na parte in¬ 
ferior pendentes muitos Emblemas , enigmas, c Inf- 
cripçocns com outros géneros dc Poezias nas lingoas La¬ 
tina’, Portugueza, eElpanhola. Circulavaó as columnas 
do clauftro diverfos ramos deciprefte, que ao mefmo 
tempo ornavaó os mármores , c fymbolizavgó o fentime- 
to. Aparecia pintada huma grande tarja no frontilpicio 
do T >iplo , e nella huma Coroa fobre huma pyramide có 
a leguiiite Infcripçaô. t Acer- 



. (*9). 
Acerbiffimi doloris theatrum 

lngrefjus hofpes, 
Tuam & ipfe injtrue lacrymarum fcenam : 

Ubi 
Joanni Quinto 

Communi Lufitanorum Parentipotius, quam Regi 
Parevtamus. 

Lacrimantur etiam marmora. 

Todo o corpo da Igreja eftava coberto de ornatos fúne¬ 
bres , e elegantes Emblemas allufivos as acçoens mais he¬ 
roicas de Sua Mageftade defunta , os quaes fe podem lêr 
na RelnçaÓ impreíra deftas Exéquias. Nomeyo fe levan¬ 
tou o Maufoleo fobre quatro columnas cobertas de velu¬ 
do quarteadas de galaÕ de ouro fino. Os capiteis veftidos 
de melania de ouro, e bordados do melmo metal. No 
meyo de cada columna pendiaÓ eftas quatro Inícripçoens 

Similis illi non fuit ante eum Rex. 4. Reg. 23. 

Pu it homo mijjus a Deo, cut nomen erat Joannes. Joan.i. 

Pofuit prodigia fuper terram, aufevens bella ufique adfi¬ 
nem. Pfalm.45. 

fí enediSlum nomen Majcfiatis ejus in ater num. Pf. 71. 

Dos quatro cantos fahiaó quatro quartoens , que hiaó fe¬ 
char na parte fuperior , os quaes eftavaó vefi idos de feda 
liza quarteada de tre? ordens de galoens de ouro os dos 
lados , e de prata do meyo. Sobre os quartoens deícan- 
çava huma grande Coroa Real dourada ccm diverlas pe¬ 
dras verdes j e encarnadas cuberto de hum docel deme- 
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lania de ouro , e pendentes dos quatro lados grandes bor¬ 
las do meímo metal. No centro dcfta fúnebre fabrica ef- 
tava aUtaa dividida eui finco corpos dous grandes, e 
tres pequenos veítidos de veludo negro, e apadamana- 
dos de ouro artificiofomente difpoftos. No primeiro cor¬ 
po fe via o Retrato da Mageftade Fidelifiima defunta co¬ 
roado de hum preciofo docel, e na parte inferior luílen- 
tavaó dous Génios o feguinte verfo. 

Occidit, at vivus regnat fuper ajira Joannes. 
Debaixo a feguinte Infcripçaó. 

Sijie Viator \ 
Quid pioras ? quem {pueris ? 

Scrutarifne viortuos inter vivus regnet 
Joannes Quintus? 

Quid ad te ? 
Regalem illius vultum, 

Ad Majejlatem conipojitum, 
Intuere } 

Oraculum auribus percipe Divinum, 
• t . Sic eumvolo mattere. 

Cobria a Urna hum preciofo pano de tela roxa orlado de 
franjas, e borlas de ouro, efobreella hutna almofada de 
melania roxa primorofamente bordada de ouro , que luí- 
tentàva a Coroa Real. Chegado o dia 15 de Fevereiro fe 
cantarao as Vefperas, e Matinas dos Defuntos oíticiadas 
pelo F.xcellentifTImo Bifpo Dcaó, cujo Invitatorio, Li- 
çbdiík primeiras dos Noftumos , e todos os Refponforios 
fóraó d.ahtados pela Muhi« da Capela , dividida em tres 
cOriís. Ao dia ícguinte celebrou a Midade Pontifical com 
atôftcncia da Nobreza , Pr lados das Relígioens, emais 
authorfzados Parodies^. Sunio ao pulpuo j o Padre Mei- 



tie Fr. Pedro dejefu Erimita de Santo Agofiinho, Lente 
jubilado, e fern tomar thema expoz em huma Oraçaó cie- 
gantemente as virtudes do Monarcha defunto. Acabada 
a Oraçaó iecantaraó os finco Refponfos conforme ordena 
o Ceremonial Romano , com que fc deu fim a efta luctuo* 
fa, e magnifica funçaõ. 

ABRIL. O Real, e magnifico Convento de Santa Cruz de Co¬ 
imbra cabeça da Canónica Congregação dos Cone» 

gos Regrantes de Santo Agoftinhq neile Reino, cujo 
edifício material fora empenho do primeiro Monarca Por- 
ttiguez, e a edificaçaó elpiritual de feus habitadores', do 
zello do FideliíTimo Rey D.Joaó V. querendo teílemu- 
nhar o feu profundo feiitimento , e cbfequiofa gratklaó 
a taó faudofo Principe , elegeo o dia 28 de Abril, no qual 
fe celcbi araó folemnes Exéquias á lua memória. Para elie 
fim fe levantou o MauíbleO primorola idea do Deíem-- 
bargador A ntonio de Andrade do A irsral, Lente de \ eí- 
pora de Leys na Univerfidade de Goimbra. Occupavaef- 
ta maquina toda a Igreja firmada cm huma baze qurdra* 
daque tinha de altura quatro palmos, e fobre cila ou¬ 
tra de tres com recortes esfericos , que entravaó pelos 
quatro lados, tendo nos ângulos outros tantos pedcfiaes 
que vindo cada hum a huma pilaílra fubiaó acompanha¬ 
dos de outros corpos de archite&ura , que formavaó bo- 
ceis , e volutas ecm airofa fymetria. Sobre as volutas fe 
formavaó quatro pyramides de defouto primos de altura 
ornadas de excellentòs placas de bronze, qtic ornadas.de 
luzes communicavaó explendo* a efta fúnebre prefpetli- 
va. Pela parte inferior das volutas corriaó huns fefioens 
de veludo preto orlados de franjas de ouro , e nos angu- 
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(7*) 
los pendiaó huns Medalhoens dourados de forma ova¬ 
da , e nelles efcritos as feguintes palavras. No primeiro 
Fecit mit ubilia in vita fua. Eeclefi. 31. Noíegundo. Et 
potent ià nemo vie it ilium. Ecclef. 48. Na terceira. Et in 
morte mirabilia operatuseji. ELcleí.48. E na quarta. Cu- 
ravit gentem fit am , &1 liberavit earn à perdittone. Ecçl. 
50. Sobre as cornijas dos primeiros pedeftaes , corria hum 
plinto de hum fegundo pedeftal acompanhado pela parte 
de fora de huma pilaftra efguafiada que com os feus lifteis, 
e cornijas tinha dez palmos de alto Sobre cada pilaftra 
fe via hum Bufto veftido de veludo preto agaloado de ou¬ 
ro , cuja caveira era prateada , e íuftentava hum relogio 
dourado comazas, fimbolo da brevidade da vida. Sobre 
as faces lateraes de cada pedeftal eftavaó duas cav iras 6 
oííos encruzados deixando lugar livre para fever levan¬ 
tado no meyo hum corpo de quinze palmos de alto , e 
na parte fuperior eftava hum efqueleto prateado veftido 
de veludo preto agaloado de ouro. Nefte lugar del- 
eançava a Urna formada de mármores fingidos, c com 
filetes de ouro , como era a pintura de todo oAlaufol. o, 
e na face, que olhava para a porta da Igreja eftavaó gra¬ 
vadas com letras deouio eftas palavras. 

In memória (eterna 
Reformata Si on is 

Erít JuJius Rex Eidelifimus 
ff 0 mines V. 

Optimus Maximus. 

Na face que olhava para a Capella-inór, outra inftripçaó 
como a primeira, que dizia. 

:•Impe- 



lmperavit in diebus pads, 
Et finem babuit, 

Plufquam Salomon hic . , 
Dileólus in pace Jua. 

Sobre a cupula defta Urna eftava o Retrato de S. Magef- 
tade cm figura ovada com feis palmos de diâmetro cer¬ 
cado de duas palmas douradas. Sobre toda efta maquina 
que tinha de alto feccnta palmos pendia dci'de o tetfo da 
Igreja hum mageftoto pnvilhaó preto, orlado de franjas, 
e galoens de ouro , do qual naciaó quatro cortinas, que 
f: reniatavaó nas columnas mais proximas das paredes da 
Igreja. Circulava todo o pavelhaó diverfas caveiras enrre 
muitos feftoens de feda de ouro, que faziaó him a fúne¬ 
bre, emagetlefa prefpectiva. Entre o cfpaço, que me¬ 
diava entre ospedeftacs, e pyramides (e levantava huma 
columns de 2J palmos de alto de ordem compcfita , a 
qual cingida de huma faxa de prata em tres voltas tinha 
gravado a Inlcripçaó. Non plus ultra. Ornava-íè toda de 
bandeiras, etrqfeos militares em que fe figura vaó os tri¬ 
unfos, que S. Mageftsde alcançara dos feus inimigos. So¬ 
bre o capitel deita columna allentava huma almofada de 
veludo preto com borlas de ouro , fobre a qual defeança- 
va huma grande coroa de curo , coberta de hum futil veo 
de fumo franjado de ouro. Todo o Templo eftava cober-' 
to de luto, e pelos arcos das Çapellas fe viaó pendentes 
feftoens com borlas de ouro , e nellas prezas varias tarjas, 
que tinhaó pintados diverfos Emblemas alufivos á Magef- 
tade defunta. No arco da Capella mor eftavaó as Armas 
Reaes, e por baixo efta letra. Filii Sion lugent in Rege 
[uo. No arco inferior ao Coro eftava huma medalha, e 
nella pintada huma trombeta da qual lahiaõ luzes com a 
letra Maximus Regum na parte fuperior, e na inferior 

Sona- 



Sonahit dtermrh. fòn Otiftd . que òlh.lVâ para o Cruzei¬ 
ro eftava pintado hurtl èfijUèfèíb cpfn huma coroa meti¬ 
da na fouce , e ottífa§ db$ pé$ côrfi a leira Omnibus una. 
Em outra hum cafhrllo èbtn tfarhts irtfi^nias militares der¬ 
rubado com a letra. Fortijima cadunt. Em outra huma 
patrríella cóltádd cohi hhfha fdúcc corti d letra Cddit ubi- 
i-tte. CdntádaS em o dia 17 de Àbfil as Veíporas, e Ma¬ 
tinas do Officiò de Defuntos com grande folemnidade pe-* 
Ia authorizada Communidade daquelle Real Convento, 
fi qet préfidío o Rcverendiífimo Padre Geral D. Francif- 
Co da EneàrnaçáÒ , Reitor, Reformador, e Cancellario da 
Unnerfidade deCtimbra, filhd de Aires de Saldanha dé 
Àlbuqu.rque Camarilla do ScrcniiT’mo Infante D. Ar.to- 
ilíò , e Gõvcrnador do Rio deJandrO, e de Dona Maria 
Leónor deMofcOfo, Dama da Rainha Lona Maria So¬ 
fia , filhâ de D. JoáÓ Mafcarenhás V. Conde de S. Cruz, 
ê Mordomo-hiór delRey D. Pedro II. Ao did íegt intd 
cfântOU Miifa dé Pontifical o mefnio Revcrenúilfimo Pa¬ 
dre Geral, fc no fim delia íúblo ao púlpito o P. D. Ma- 
iibel de N. Senhora do Pilar, e recitou a Oraçaó funebrd 
fêrrt fhemâ , e últimamente fe finalifou efte fúnebre adio 
Cífm ffflto Refponforios , cantados pelo P. D. Jozé de N. 
Séfihcfra da Púrta, D. Antonio da Madre de Deos , D. 
jòao deN. Senhòra, D. Antònió da Annunciaçaó, e o Re- 
vdértdifíímó P. Geral, a cuja funçaó aífiíliraô as mais dif- 
títôhS pbflbas da Jerarquia Eccldidílica , e Secular. 

fim. 


